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' 
CÀPÍTAI( FED11RAL TtRÇA-FEIRA, 22 DE MARÇO DE 1960 

LIDERES E VICE-LIDERES 
DA MAIORIA 

'LÍDER 

·Moura Andrade. 
VICE-LíDEJtEâ 

Gaspar Velloso. 
"Barros Carvalho. 
Lima· ':feiXeira. 

DA-MINORIA 

'-fDER 
João VillasbOas. 

VICE-LiDERES 

Rui Palmel:ra. 
Afonso Arinos. 
Da.nlel Krieger. 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRÁTICO 
ÚDER 

Benedicto Velladares . 
V'ICE-LÍDERES 

Victorino Freire. 
Lobão da Silveira. 
Tãciano de Mello. 

DO PARTIDO TRABALHISTA 
BRASILEIRO 

ltÍDER 

Argemiro de Figueiredo. 

VICE-LÍDERES 

'Vivaldo Lima .. 
Arlindo Rodrigues. 
Saulo Ramos. · 

DA UNIAO DEMOCRATICA 
NACIONAL 

LIDER 

João Villasbôas. 

VICE-LiDEJ:I: 

Rui PalmeirA.. 
DO PARTIDO LIBERTADOR 

ILil>ER . 

octavio Mangabeira. 

VICE-LIDER 

Novaes Filho. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 

ILil>ER 
Attillo, Vivácqua. 

DO PARTIDO 80CLAL 
PJl.OGRESSI',STA 

iLlDEa 
Jorge Mll.yns,rd. 

SENADO· FEDERAL. 
Comissiio de Constituição 

e _Justiça 
11 membros 

PSD 

Titulartt; 
.1. Meneze::i Pimentel. 
2. SllvestJ"-e Périoles. 
3. Jefferson de Aguiar. 
4. Rui Ceinei.rO •. 

Suplentes. 
1. Gaspar Velooo. 
2. Je.rba.s Mara.nhão. 
3. Franc~co Gallotti. 
4. Ari Viana. 

PTB 
1. t.ourivu.l Fontes. 

.2. Lima Guimarães. 
3. Argemi.ro de Figueiredo. 

Suplentes 
1. Mourão Vieira.. 
2. Barros Garva.lho. 
3. CaiB.do de ~ro. 

'UDN 

1. Daniel Krieger. 
2. Rui _Palmeim. 
3. Milton Campoo. 

Suplentes: 
1. Afonso ArinOs . 

.2. João Arruda. 
3, João Vila.sboa.s. 

PR . 
1. Atílio Vi~aoqua.. 

Comissão.de Fjnanças 
17 membros 

Part14o. - TitulareS 
PSD. 

1. Ge.spar Veloso. 
2. Arí Viana. . 
3. Francisco Gtlllottl. 
4. Vitorino Freire. 
5. Taciano de Melo. 
6. Jorge Mayrul.l'd. 

Suplentes 

1. MeiJezes Pimentel. 
2. Jeffê~·son ·de Aguiar 
3. Rui Carneiro. 
4. Jarbas Ma.ra.nhão. 
5. Eugêni·J Barros. 
6. Silvestre Périoles: 

PTB 
I. VIvaldo Li=. 
2. Barros Oarve.lho. 
3. Lima. Guima,rltes.-. 
4. F'all.'lto Cabral. 
5. Saulo Ramos. 

Suprentes 
1. N elsfm Ma.cula.n . : 
2. Calado de Castro. 

s. Arlindo Rodrigues. 
4. Guid.o Monà!m. 
5. Paulo Fender. · 

UDIN 
1. Daniel Krieger. 
2. Fernandes 'l'ávo:ra.. 
3. Irineu . Bornhausen, 
4. Ferne.ndo Ooi'rêa. 
5 . • Dix-Huit Rosado. 

Suplentes 
1. Milton campo.;. 
2. Padre Calazans. 
3. Rui Palmeira. , 
4. Coimbra Bueno. 

5. João. Afrud ... 

PL 
1. Mem de Sa.. 

Suvlentes 
1. Otál:io Mangabeira. 

-·-
Comissão de Economi.a 

9 Membros 

..-- Titulares 

1. Ari Viana. 
2. Alô Guimarães . 
3. Lobão da Silveira 

Suplentes 

1: Eugênio de Barros 
2. Jefferson de Aguiar 
3. Silvestre Péricles 

PTB 
1. Lima. Teixeira 
2. Leônídas Melo 
3: Guido Mondim 

Suplentes 

1. Argemiro de Figueiredo 
2. Fausto Cabral 
3. Nelson Maculan 

UDl'l 

1. Fernandes Távora. 
2. Joaquim Parente · 
3. Sérgio Marinho 

Suplentes 
1. Reiihaicto Fernandes 
2. Fernando Corrêa · · · 
3. Irineu Bornhausen ·-

Comissão de Educação 
e Cultura 
7 Membros 

Par~idq 
.'PSD - _. 

Tit\i1areS 
1. Jarbas Maranhão 
2. Paulo Fernandes 

I 

. '· 

. . 

Suplentes 

1. :Lobão diÍ Silveira 
2. Sebastião Archer 

PTB 

l. Mourão Vieirª 
2. Saulo Ramos 
·Suplentes 

1. Lima TeiXeira 
2. Leônida.s Melo 

- UDN 

1. Reginaldo Fernandes 
2. Padre. calazans 
1. Afonso Arinos 
2. Milton co.mpo.• 

R. 
I. Mem de Sá 

1. Otávio Mangabeira 

Comissão de Legislação 
Social 

Titulares 

9 Memhras 
Partido 

PI'ID 

1. Sui Carneiro 
2. Lobão da Silveira 

3. Menezes Pimentel 

. su~lenteS 
1. Ari ViaM 
2. Francisco Gallotti 
3. Sebastião Archer 

PTll 
1. Lima Teixeira 
2. Caiado õe Castro 
3. Paulo Fender 

Suplentes 

1. Lourival Fontes 
2. Vivaldo Lilna 
3. Miguel cauto 

UDN 

1. Irineu Bornhausen 
2. João ArrUda. 
3. Lino de, Ma\Ós 

Suplentes· 
I. Dix-Huit Rosado 
2. Padre Cala.zans. 
3. Heribaldo Vieira 
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. Comissão de Redação 
5 ~embros 

Paftid~o 

PSD 

Titularef? 
1. Sebastião AÍ'cher · · · 
~- .Ari' Vianá 

Suplentes 
· 1. ~Menezes Pimentel 
2 .. Rui Carneiro 

PTB 
1. Mourão Vieira 
1. Lourival Fontes 

UDN 

1. Afonso Arinos 
2. Padre ~ Calazans 

Suplentes· 
1. Daniel Krleger 
2. Joa9uim Parente 

Comissão de ,Relações 
Exteriores · 

Titulares 
9 Membros 

Partido 

PSD 
1. Gaspar Veloso 
2. Benedíto Valadares 

3. Paulo Fernandes. 
Suplentes 

·1.' Menezes Pimêntel 
2. Jefferson de Aguiar 
3. Lobão da Silveira 

· Partido 
.PTB 

1. Lourival Fontes 
2. Miguel Couto 
3. Vivaldo Lima 

Suplentes 
1. Lima Guimarães 
2. Argemiro FigueireO.o 
3. Fausto Cabral 

UDN 
1. ~Rui ·P.almeira· 
2. Afonso Arinos · 

Suplentes 

1. Milton CamJl()s 
2. João Arruda 

P>L 
I. Mem de Sá 

SUPLENTE. 

1. Otâvio Mangabeira 

' 

Comissão de Saúde Pública 

Titulares: 

5 Mv.mnqs 

Em 1960 
P.S.D. 

1. Alô · Guimarães. 
2. P~o Ludovico. 

P.T.B. 
1. Miguel Couto. 

J 2. PaulO Fender. 

U,D.N. 
1. Regiualda Fernan?es. 

Suplentes: 

P.S.J?. 
1. Taciano de Melo. 
2. Eugênio ·Barros.: 

P.T.B. 
1. Vivaldo Lima.·· 
2. Saulo Ramos. 

U:D .. N. 
1. Fernando Corrêa t-F. 

' ' 

'. 

, OIARIO. DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 
. . - . ' . ' '-- ' . ~- '·"· ~ 

EX PE D.l E N T..E 
DEPARlAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL· 

CIASTOA :.. Glii1:AAL 

·ALBERTO DE BRITO. PEREIRA' 
> ~' O O ' ' • ' :' O F (. ' ' • '· ' 

• eHe:FB: aO Ss:Rvrç:o os:· PUBLICÀ.ç:õss ; 

. MURILO ·FERREIRA· ALVES ' 
CHBFI! DA SI!!:ÇÃO 'Õa: AB0Af;ÃÕ 

MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO .DO .CONGRESSO NACIONAL. 
'" SEÇÃO 11 

impresso naa oflcln~â do Departamento é!e·lmpreniili Nacional 
AVENIDA~RODRIGUES ALVES, 1 1 ~-

'AS SI 11 A T U·R A-8·.· . - ' . . .. ;. . ~·.-
REPARTIÇ6ES :S PARTICULARES 

Capital e· lnterloi · 

FUIICIOIIA.RIOS 

Capital e Interior 

Semestre ; ..... :; •• !-. Cr$ &o,o·o Semestre·.i •••••• ~ •• -f. ~ ért 
Ano •••••••.••••••••••• C11 · 96,00 Ano .:.: .. ; .. ;; .. ;.:.. Cr$ 

Exterío1 EXterior 

39,00 
7G,OO 

Ano ................. C11 t36,00 Ano : ..... · .. · ....... ; • :, Cr$ 108,00 

- Excetuadas as para o e:Xterfor, que serão sem1ire· .anua-is, as 
assinaturas ·_p_oder .. s~e-io tomàr, em qualquex:- época,_ por sejs meses 
ou um ano.. · 

- A fini · dé possibiliÍaÍ' a· remessa de valores ·ar..ompanhados de 
esclarecimentos quanto ·à SUa.., aplicação, solicitaníos dêÉnri ·preferêilci.ã 
.à remessa .por meio de · c~·eqn.e. ou 'Vale postal, emitidos•· a· favor do 
~esoul'eiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

"' - Os s.upleme,ntOS ~s edições dos órgãos oficiaiS serão fornecid.os 
ao~ assinantes 's.àmente mediante solicitação.- . 

- o· custo do número ·atrasado será ac;res.cido de Cr$ 0,1.0 e~ ·pOr 
exercício decorridÓ, cobrar ... se-ão mais Cr$ &,50 .. 

-Comissão de Segurança 
· Nacional ·. 

Titulares 

''( M~inbt()S . -.., 

Partido 

PSD 

1. Jefferson de Aguiar 
2. Pedro Ludovico 
3. Jarbas Maranhão....._ 

Suplentes 

1. Francisco Gallotti 
, 3 . . Rui carneiro 

3. Taciano de Melo 

.PTB 
1. Caiado de . Castro 
2. Arlindo Rodrigues 

-· .0:: 

·Suplentes_ ._ 

1. _ Saülo Ramos 
· 2. Lima Teixeira 

UDN 
1. Fernanda Co~a 
2. Sérgio Marinho 

Suplentes 
1. Fernandes Távora 
2. Dix-Huit Rosado 

Comissão de Serviço 
· ·Público· Civir ~ 

'i Membros 
- Paitido 

PTB 

Titulares· · ' 
1. Ari Viana , 
2. Jarbas Maranhão 

Suplentes 
1. Rui Carneiro 
2. :Silvestre Périclés 

\ . 

'~D 

1. Caiado de à~tro 
2. NClson Maculan 

.. Suplentes . 

I. Leônidas Melo · 
2: .quido Mondin 

)JDN 

1·. Joaquim Pare~te 

2. Daniel Krieger 
Suplentes 

1. COimbra Bueno 
2. Padre Calazans 

PL 
MenL de Sá 

J OtâVio Mangabeira. 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e Obras 

Titu~ares: 

.Públicas · 
5 .ldÉMBROS 

Em 1960 

P.S.D. 

. 1. ·Francisco ·aanottl; 
2. Eugênio ·Barros. 

. P.T.B. 
1. Nelson MacUlan. , . " 

U.D.N. 
1. Coimbra Bueno. 
2: 'Joaquim Parent~:, 

.P,s:o: 
Suplentes: 

1. Ari Viana. 
2. Vitorino Freire: 

Marr;o de 1960 

. P.,'I'.B. 
1. ~arros Carvalho. 

U .r:i:N .' 
1. · Sérgio MarirÚlo, . 
2. João Ai-ruda. 

.; 

. . . Comissões Especiaif.: 
Comissão Especial "de iré~ísão 

do Código de Processo Civil 
-\-,_.. • -..:,r 

João Villasbo&s - Presidente. 
Cunha· Meuo :-. Vlce-Pres!de:hte: 
Jet1erson de Aguiar .. 
Men~es Pimentel: 
Attilio Vtvacc;,ua. 
Secretário - José da Silve. Lisbàa. 

Comissão Especial de Estl.(~os 
dos Problemas da Sêca 

do Nordeste · 
··Reglna!do Fernandes - PresJdente. 

Ruy Carnelro - Vice-Presidente. 
Jorge. Maynard - RelatOl'. 
Arlindo Rodrigues. -
Francisco Gallotti. 

Secretârio 
Cun)la. 

.José Geraldo da 

--" .,,.:;,,:_,,., \ 

Comissão Especial. do Vale 
do Rio Doce 

1. Benedicto Valladares·· ~ .. ·Presi­
dente. 

2. Jorge Maynard Vlce-Prem-
dente. - .~. · 

3.· Attilla Vlvacqua.. 
4. Lima Teixeira: 
5 .• Rui Paimeiro., . · 

Secr-etária - Cecilia de Rezende'. 
Martins. 

!--·-

Comissão Especial de, . Estudo 
da Política de Produção e 
Expor!açãq. · . · · · ·· 

Lima- l'eixelni· - ·Presidente. 
Fernandes 'Távora' .:;.:..; · Vice-Presi-

dente. 
Gaspar Venoso .. 
Mourão Vieira.. 
Franetseo Ga1Jott1. 
Gtlberto Marinho Cl). 

· Attilio V1vacqua .. 
Guido · Moiidin <2l o • 

n) Su'ostituldo temporàriarnente 
pelo Sr Taciano de Mello 

121 Substitutdo · tempol-àriamente 
pelo Sr. Bandeira Va.ughan. 

Secretário - Miécio dos Santos 
Andrade. 

Comissão Especial incumbida Íle 
emitir parecer sôbre o Pro· 
íeto de Emenda à Constitui· ' 

· ção n •. 2, de 1959, que acres· 
centa dispositivos ao art . 4.• 
do Ato das Disposições Cons· 
titucionais ·Transitórias. 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton Campos - Vice-Presidente. 
Menezes Pimentel - Relator. 
·Benedicto Valladares . 
Jefferson de 1 A.gu~. 
Ruy Carneiro. 
Gaspar Velloso . 
Gilberto Marillho. 
Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. 
Argemiro cte Figueiredo. 
Vivaldo ·Lima. 
Daniel Krteger. 
RuJ Palmeira. 
Affonso Arinos. · 
Attilió · Viva.cquã.. · 

, Secretàrlo - Miédo d.os Santos ... 
:Andrade. 
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de. emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons­
tituição n. 1, de 1959, que 
dispõe sôbre a organizaçào 
Político-Admnístrativa e Jú­
diciária da Futura Capititl da 
República. 

CunlÍa Mello - Presidente.· 

Milton Campos -~ Vice;.Pr~enie. 
' ·• .. 

Menezes Pimentel :-. Relatar •. 

_... Bepedlcto VaUadares. 
Jefferson de Aguiar. 
Ru' carneiro. 
Gaspar venoso. 
~ourtval Fontes. 
Lima Guimarães. 

Taciano de Mello. , 

Argern!:ro de Flgue!:redo. 

Vivaldo Lim~. 

Daniel Krleger. 

Rui Palmeira. 

Affonso Arinos. 

Attilio Vlva.cqua. · 

Se<retarlo - .Mléelo doa Santo.! 
A.ndxade. 

Comissão de Legislação 
Agrária 

Paulo Fernandes - Presidente. 
Mem de Sá.' - Vice-Pr'esiàente. · 
Jefferson de Aguiar. 
Mourão Vieira. 
Lima TeixelTa. 
F&nando Corrêa.. 
Milton Cam.pos. 
Secretário José Geraldo de 

Cunha. 

' r··· 
Comissão de Inquérito para 

apurar fatos .aludidos por 
Sua Eminência o · Sr. · Car­
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. 

Francisco Gallottl Presidente. 
Reginaldo Fernande.s - Vice-Pre-

sidente·. 
Moura Andrade - Relator. 
Gaspar velaso·. 
Vivaldo Lima, 
.Caiado cte Castro. 
PaUlo FerD;andes. 
·Argem1ro de Figueiredo, 
Louriva..L Fontes. 
Lima Guiftlarães. 
batiteJ Krieger. 
Rui Palmeira, 
João VIUa.sbOas. 
Attll!o VlvacqUA. 
Novais Fllho. 
Jorge Maynard. , 

Secretá.rta - Isnard Sarres de· Al­
buquerque Mello. 

Comissão Especiai incumbida 
Comissão de Mudança 

da .Capital 
Coimbra BUeno, 
Paulo Fernandes. 
Llrila Guimarães. 

/ 
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Llno de Mattoo. 
Secretário - Sebastião Veiga.. 

Comissão Especial de Reforma 
da Constituição n. 1, de 1958 . 

Gilberto ~inho. 
aene(lit-.o: va.ladare.s. 

· Gaspar Venoso. 
Públio q.n .Mell9. '·)1 • ~ 
Argemtro de Flgueiredo 
Vivaldo T ... inuL. 

oanieJ ~.rieger. 

Ru.l f'a.tllleira. 
Affonso Arinos. 
Attillo Vivacqua. 

' 

. ·· . 
<1). 

.. 
". ,-

. ! 

(1> Substituído teni.poràriamente 
pelo Sr. Caiado de Castro. 

Secretário - : Miéclo dos Santos 
Andr&a.e. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sobre õ 
Projeto de Emenda Consti· 

_ tucional n. 1, de -1959, que 
dispõe sôbre a organização 
Politico .. Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República. 

Cunha Mt~UO -. Preslaente. 
Mlltoii Campos - Vice~Prestdente. 
Menezes Pimentel. 

Benedicto'·valladares. 

Jeffersõn de Aguia.r. 

Ruy Carneiro. <2J 

Gaspar- Venoso. 
Taciano dt::1 Mello. 

Lourival Fontes. 

"Lima Guimarães. 

Comissão Especial incumbida 
de elaborar os Projetos · de 
Código Eleitoral e Partidário 

João Villasboas. 

Mem de·Sá. 

Menezes Pi.tnentel. 

Argemiro d1l Figueiredo. 

Cunha Mell•>. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir. parecer sôbre o 
Projeto de Emenda Consti­
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivo ao art. 
4.• . do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias. 
sôbre -a transformação · do 
atual Dislrito Federal em Es­
tado da Guanabara. 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton Oampos - Vlce~Presidente. 

Menezes Pim~~ntel. 

Benedito Vallad:ares. 
Jefferson ·de Agutar. 

Rui Carneiro. 
Gaspar venoso. 
Gilberto Marinho. 

· ·_.iroa G uima~ães. 

Lourival Fontes. 

Vi '-:alcto Lima. 
. oanie1 Krieger. 

'-.~ --.-
I 

Comissão Especi_al incumbida 
de emiti( Parecer sôbre a 
Denúncia li.' 1 . · ·· 

Menezes PiiDentel, Presidente.~" 
. Ruy carneiro. 

JaF~as Mara~ão. 

.Belledicto yal~adares. 
·Moura Andrade. 

Gaspar Vello~o. 

Lima Teixeira. 
Fausto Cabral. 

Guido Mondim. 

Arlindo Rodrigues. 

Lourival Fontes. 

Milton Campos. 

Afonso Arinos. 
Daniel Krieger. 

,; Heribaldo Vieira. 

Attilio Vivacqua. 

. Comissão Especial incumbida 
de emitir Parecer sôbre a 
Denúncia n:O 2. -

Lourival Fontes, Presldente. 

Ruy carneir_o. 

Jarbas Maranhão. 

Benedicto Valladares. 

L~bão da Silveira. 

Gaspar Velloso. 

Lima Teixeira. 

FauSto Cabral. 

Guido.Mon~m. 

Arlindo Rodrigues. 

Meneze_!.-Pimentel. 
Milton Campos. 
Afonso Arinos. 

Daniel Kriegei-. 

Heribaldo Vieir~. 

Attillo Vivacqua. 

' 
ATA DA 4.• 'SESSÃO DA 2.• 

SESSÃO LEGISLATIVA, DA 
4.• LEGISLATURA, EM 21 
DE MARÇO DE 1960. 
l?RÉSID~CIA DO SR. "CUNHA. 

MELLO 

As 14: horp.s e 30 minu~os acha.m­
s~ presentes os Srs. Senadores: · 

Cunha Mello - Vivaldo Litr'..a -
Paulo Fender - Zacharias de As~ 
sumpçáo - Lobão da Silveira -
Victorino Freir.e - Sebastião Archer 

= 
nho _: ~Afonso~ Ari1Íos · __ Benedito 
Valadares - Lima Guimarães 
Milton Campos·- Mou.ra Andrade -
Pedro Ludovico - Coimbra Bumw -
.Taciano de Mello - João Villasboas 
- Fernando Corrêa. - Alô Guima~ 
rães - Gaspar V'elloso - Nelson 
Maculan -.... Francisco Gallotti:· -
Iríneu- Bornhausen.,.- Daniel Krie~ 
fler -· Guido Mb1uüiz.. ~ (52>' •• · 

O SR. PRES,lDENTE: 

. A lista de presença acusa ,o; com~ 
Parecimento de 5Z· 'Senhores Seiiado­
res. Havendo número·· legal,-- está 
aberta a sessão . 

Vai ser lida a atà. 

. O Senhor Primeiro Suplente, 
servindo de Segundo Secretário, 
procede à leitura da ata da 
sessão anterior, · que, posta em 
discussão é, sem debate, apro­
vada. 

O Senhor Quarto Secretário, 
__.servindo de Primeiro~ dá' conta 

do seguinte 

ExQediente 
O F! CIOS 

na Câníára dos Deputados, núme­
ros 305, 308 e 302, encaminhando au~ 
tógrafos dos seguintes: 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 19, de 1960 

(N. 9 1.259.:A, de 1959-, na1 Câmara 
dos Deputados) ( 

Autoriza a abertura do crédUo 
. especial de Cr$ 10.307 .008,00, 
para pagamento de diferença de 

. gratificação adicional por tempo 
de serviço, a que têm direito os 
funcionários do Tribunal de 
Contas. 

O Congresso Naêional decreta: 
.Art. 1/~ E' o Poder Executivo 

autorizado a abrir ao Tribunal de 
Contas o crédito especial de ..... . 
Cr$ 10.307.808.00 - (dez milhões 
trezentos e sete mil, oitocentos ~ 
oito cruzeiros) - destinado a aten­
der às despesas decorrentes' do pa­
gamento de diferença de r,-ratifica­
ção. adicion~l por tempo dé serviço 
d~v1da aos seus _ funcionãrios, nos 
termos da Lei n.9 1.820, de 9 de 
~arço de 1953, e da Resoluçãc nú­
mero 134, de 16 de outubro de 1958 
~a ·Cãmara dos Deputa.ct9s. ' 

: Art. 2. 9 ·Esta lei entrará etn vigor 
na data de sua publicação, revôga~ 
das as disposições em contrãrio. 

- A Comissão de Finanças. 

·Projeto de Lei da Câmara 
N. 20, de 1960 

(N.9 7~7-A,· de 1959, na. Câmara 
dos I?eputa.dos) 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir ao Poder Judiciário· -
Justiça aõ DiStrito Federal -
Tribunal ~ JustiÇa - o crédito 
especial de Cr$ 000.000,00, para 
atender despesas realizaàas nos 
1. 9 e 2. 9 Triburi.ais de Júri do , 
Distrito Feãeral. 

O Congresso Nacional decreta: 

- Eugênio Barros - Leônidas Mello Art .. 1. 9 E' o Poder Executivo 
- Mathias OlymPio - Joaquim Pa- autorizado a al>rir ao Poder Judiciá~ 
rente - Fausto Cabral - Fernandes rio - Justiça do Distrito Federal -
Távora - · Menezes ·Pimentel -. Tribunal de Justiça - o crédito es~ 
Sérgio Marinho - Reginaldo Fer- pecial de Cr$ 600.000,00 - (seiscen~ 
nandes - Dix-Huit Rosado - Ar- tos mil cruzeiros) - para atender a 
"rlemiro de "Figueiredo - Ruy Car- despesas com a alimentação de ju- 1 
neiro- Novaes Filho_ Freitas Ca- rados que funcionaram nos ·t,Q e z.q 
valcanti - Ruy Palmeira - Silves- Tribunais do Júri do Distrito Fe .. 
tre Péricles - LOurival Fontes - deral, e relativas aos exercícios de 
Jorge· Mayna"'rd -.: .. : Heribãldo Vieira 1955 a 1957. 
- Lima Teixeirà ....:.. Attilio · Vivacqua t . 1 · · 
- ""A1"JJ Vianna _ Jefferson de Ar · 2. 9 ~ta e1 e~traz:á em v1gor 
Aguiar. -. Paulo Fernandes _ Ar- na data de .sua pubhcaçao, .revoga.-­
lín.dÕ Rodrigues _ Migu'el Couto _ das as disposições em contráriO. 
Caiado· de Castro -:Gilberto ~1J!ari- - A Comissão ·de Finanças. 



· 650 i'êrça·feir~- 22· · DIARIO DO 'CONGRESSO NACIONAL (Seção· 11) Março de' 1960: 

Pro1· e to de lei da Câmara ~ go interessantíssimo demonstra quão 
· acertada é a atual direção dos negó-

N. 21, d~ 1960 · · . cios nacionais. Ei-lo: 

v•~. Dura'nte o· ano de· 1959, a 
renda anual caiu de 20% ! O :Pro­
duto- básico . naêioÍlal baixou de 
3%. As àthidades inàustliai.s de­
clinaram ·de 10%. DilÍlinuiram 
considerâvelmente às safras de 
milho, trigo, algodão, 'girassol, 

sa Pátriã o bem-estar qU:e hoje usu­
fruimos. ·suas viagens de a\"ião são 
também, por assim dizer;-processo com-­
pletamente· novo de trabalhar mais, 
porque no próprio avião· instala-se a 
sua _mesa de trabalho. Acbmpailhei-o 
em algumas excursões. Eilquanto' riós 
outros- conyer:Sávamos, S.~ Ex. li- despa­
chava. os processos submetí-~os à sua 
apreciação. N enhurn ~descanso s. EX. 11-

tem -em viagem. Pelo_contrárió, fugindó 
do clima trepidante ·do Catete, S. Ex.~ 
aproveita as viagens para desobrigar­
s-e de procMsos que tratam realmente, 
de .interêsses nacionais. 

(N.' .3.992-B, de 1958, na Cãmara A CONJUNTURA . 
dos Deputados) LATINO-AMERICANA. 

Autoriza o Poder Executivo a Não é boa a conjUntura 
abTir ao Poder Judiciário _

7 
nómica .da A??Zerica Latina. 

eco-

Supremo Trtbumil Federal, o 
Crédito espeCial de .. : ...•...••. 
Cr$· 1.953.343,00, para_ pcgq.men.;. 
to de funcionários. ' 
o Congressó- NaciOnal decreta: 

· Art. 1". 9 E'· O Poder Executivo 
autorizado .a--abrir ao Poder Jildicíá.:. 
rio - Supremo Tribunal, Federal :­
.cr-édito especial -de Cr$ 1. 953.348,00 

(wn ~ milhão, novecentos e cin­
quenta e trê!) mil,. t~ezentos e qua·­
renta e- .oito cruzeiros) ..:.. . _para 
ocorrer· ao pagamento de difer~nça 
de· vencimentos e gratificações adi­
cionais ·a --funcionários· da Secret':l.ria 

- dessa -côrte . nos. e·xercícios de 1954 
·a 1957, '~ · _ · · 

Art. 2.9 Est"a~IeLentrará. ~m 'vigor 
ha data de sua publicação, revoga­
d.as as disl;lOsições ·em contrário. 

:o..:_ A ComiSsão_ de Finãr.ças. -

. Q :si\. PRESIDENTE: 
Está feitá a leiutra. do- expedíent~_. 

Tem a palavra o;· nobre 
-_Taciano- de. ·Melo. · · · 

. o SR. PRESjiÍj:NT:ç; .. 

senador 

EStá -feita a leitura do expediente. 
Tem a Palavra o· nobre· Senador 

Taciano cte l\II;elo, piiinêiro _ or_~Çlr ins-
crito·. ~ __ 

. 'o ~ii'R- ,TAC!AN:O I1E MELLO: 

· t:NCio -foi .revistO-- pêlo ·orador) r • -

Sr. Presidente, Srs Senadores; ; , são 
demasiadamente ~ cOnhecidos-. nesta 
Casa meu otünismor e miDha fé inciue­
brandâvel nos destinos _da Pátria .. Ca-_ 
da dia qué passa, mais se arraiagan 

-ê&se.s sentithentos em meu coração de­
Brasilãi.rO; e as dúvidas, Se porventur:L 
·eXistem, também diminue~._ . - - . - : '-. 

Filho de Um dos Estados ~meaos fa­
vorecidos- da União.· da Pequena · c 
heróica Alagca.s, lá acompanhei, - du-

o rante· a· Úlfâni::ia e a- ·adolescência, 
o -.so"friinento de. um _poVo qúe lutava 

·.pela· libertaçãP econôÚlic3. e· finan~ 
ceira. · ~ 

FormádO -_em. Medicina, fui ·para 
Goiás, onde exerço a- profissão hâ 
mais de trinta anos; · ' 
...-Naciuela terra do Planalto - Cp-_rÍ:o 

tral, depoiS da Revolução de 30, no-. 
vós ventos sopraram. e vi como pode 
ser · gigantesco ~o nosso , progresso, 
principalmente quando- dirigido por 
mãos firmes comO ~aS 'cto. :~lltão In­
terventor, hoje SenadOr,· :F'edro· tu-. 
dovico Teixeira ... ~- .... ·.._. ~ '. ~· • _'. • 

,O sr: Jorge· Maynarà: - í 
<- - ~ . . '.o - ' •• ., 

1Muito ·b-emt - _,, · 

·O .SR .. TACIANO DE. ·MELO;' 

-Goiás tem· sentido- revolucionáriO e 
deu ao Biasil ·o exemplÓ\ de quanto 
pode toriiar-se .. grailde- ~. ~!Il breves 
dias, .. vir a ser· uma- das maiores -na-_ 
ções do Universo. --"~· · 
Co~·~ ~Udilnçã· da capital _-de 

Goíá.s ;Pará_ ~qoânià, o povo pôs ~os 
ao trabalho profícuo.- e, ·-hoje, o Estado.. 
á.lém de constituir-se _--em_._ ·pa_drão 
pá.ra ·'O País, --é certamente. lugar se­
guro onde os brasileiros merios feli_­
zis ~ e em· si.zas terras na taiS poderão 
resfrutar vidã trãnquila, trabalhando 
páfa o beni-estar . próprio e o da fà-

. mília. -

- -No Rio de Janeiro, vivemos em am­
biente tumultuado mas. apesar de 
todos Õs· pesares, há pessoas· que, ·co~ 
mo eu. p'ossueril o grau de otimisino 
necessário pã.ra levar adiante a.s· gran-=' 
dffi obrã.s nacionais. - ·-_ · -
- No Supl-emento ·Dominical do Cor­

refb ~a Manhá, .de ontem, ...::um arti-

açúcar. O _rebanhO bovjno baixou 
de 45 milhões em 1957 a 40 mi­
lhões em fins de 1959. A maior 
parte das emprêsas ·industriais 

Todos <?s países, s.em: ·exceção d-e 
um único, estãO atravessando di­
ficuldades. As· dificuldades são 
menores, em regra, nós mais 
àtrasad-Ds. o padrão~ àe . viàa e t 

· muito baixo.- Apenas uma peque­
elite necessjta-de ·mercadorias 
importadas. As divisas, nv.esmo 
escassaS, sdo suficientes. g o qu-é 
acontece na.. República• Domini­
cana ê alhures. Se iniciassem 
plãnos -de acelerado desénvolvi­
_mento econômico, as diVisaS' se I 

tornariani insuficientes. A cri­
se se agravariii. Nos países mais ' 
evoluídos e_ niais dtnâmicos, on· : 
de existe classe média e o opera: , 
riado é ·numeroso é exigente, á 
crise de cambiais é -tremenda, ' 
Todos· ês.tes países, do ·Brasil ao 
M#xico· e do Chile à Venezuela, 
estão sofrendo -tremendas di/i­
culàadeS de divisas. As cambiais 
dispo'f!iVeis não atendem às nJ­
cessidades-: A moeda s.é ""àescon-.­
trola. Os preços. se elwam. Sur­
gem inquietacões sociais. E. os 
govêrnos tóníam. medid·1.8 p.ua 
contornar a situqção . 

Há .as "proviciênctf!s clásstcas, 
aconselhadas-_ pelos- · economistas 
ortodoxos e. pelo. Banco Interna­
cional. Há"' proviàê'll:cias ·sugeri-

- - das por economistas-. realistas :la­
thío-a1niricanos. Atâsfam:..se bas­
tante· das pririi'eiras. Os 'lieo-eco­
nomis_tas não aci-editam ,qiLe- to­
dos os doent'es possam ser curados 
com a mesma meizinha. Isto e 

· e:oo.to entre os hcmiens. Dizem oe 
médicos ·que _ nõJo h(i doenças; hâ 
doentes. Tarhbém se está reve­
lanqo .exato· entre _os paíS_es. Um 
país. novo, em tranco desen?)ol­

. vimento; Çomo o Brasil, reage de 
modo intiito diverso da Norueg1., 

. Espanha .ou. França.· Meiz!nha 
·~~ .muitj;J boa para· a Noruega. ... -. ·ou 

Portug_q.l ·n{io serve ·párã o Bfasil. 
Os economistas ' clássicos, os , eu­
ropeus,- julgam essa teoria tlcr-

. , dadeira1!2-imte abs.urda. Seiia ton 
contra-senso:· Uma·· heresia tre-_ 
menâa e.: perigosa.-, Ora, _varr;ce 
que os economistas ·latino-ame­
ricanos-, os neo-economistns, es-
tão:com··a razão._' · 

Brasil. e Argentina sofrem do 
mesino mal ecOnômico.· ·As ex­
portaçõeS não bas-tam às iVtpor­
tqções .E não ba_stam wrque o 
preço·~dos produtos -primários cai 
constantemente, enquanto 'se ele­

.va-.--Sempre'-e -acelerãda..mente· o 
·preÇo das· manufaturas. ·E há, 
aida, a·pagar; os-i_uroS·dos em-. 

· préstimos. e. oS próprios· emprés­
•tiinos: os "r:.o'yalties'' não raro ab­
SlJ.rdos. os lucros dos. oo.pitais· es­
trangeiros _investidos n_o país,- vs 

_- Jretes-·marítimàS os. ·segUros, e~c. 
- · A eco-nomia"àos países subdesen­
. vôlvidos.· é· um ·cêsto; ·sai- dinheiro 

_... por _,tf!!J.a Pa_i-te. -~· ain4a·hd ne-
-.. çesSt_4ade de _ divzsas · parn · · os 
~. ·_equip~mentos .. ·os- Çois ·país.es, os 
__ dois· maiOres ,mais. ricos e mais 

._ · pi-ó_S"Qeros da. . :América -!.atina, 
· Procuram vencer ·a. :sif.1wção. A 
' _Argentina apelou para os mé-

• todos clássicos. O Brasa:·· fico1i. 
__ com o.s neo-ecOnomistas.- -V.cjo,­
- _mos· o· que-. êstá _sucedendo. -

· -Há grave desassoSsêgo Social na 
. Argentina· . .:-Revelou-se, mais uma 

enfrentou -e enfreilta graves di­
. ficuldade.s. A -queda dot contrôle 
cambial aumentou J extraordiná-
riamente o- preço das matérias­
primas h::nportadas. os lucros .dos 
industriais dímínuiram . muito e, 
às vêzes, se anularam. Impor­
taram-se artigos de luxo em vêz 
de matérias-primas.- A inflação 

, galopante provocou o .arnnento 
·acelerado ~dos salários. Os indus~ 
triais dificilmente p"odem' renovar 
seus equipamentos .. Greves. ·ne-

-.., sânimo. Poucos investimentos es­
trangeiros. Este ãno, a -Argentitia 
exportará menos 100 milhões de 
-dólaz_:es do qll_e e~ 1958. 

Nenhum -motiYo tem o comentarista 
para terminar o artigo com uma ceri­
sura ao- Ptesidente da República, -sem 
dúvida o continuador da grandiosa 
obra de Getulio Vargas que, em- 1930, 
ergueu a bandeira. d.a Revolução para 
salvar o Brasil. Juscelino Kubitschek, 
hoje detendo-a nas mãos, está levan­
do o Brasil para dias gloriosos, para 
um futuro mais próximo do que niui­
tos imaginam e para o seu destino, 
que é vencer e brilhar na comunida­
de das nações. (Muito bem. Muito 
bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
No- Brasil; aumentaram as sa-­

fras. Themos mais arro_z, mais 
milho, mais algodãó, _ inais café, 
mais ·cacau mais amendoim.' Me- 1C0ntinoo-:a.- hora do expediente.· 
lhorou_a~ exportação. Consegui- T~ a ..;;., 1avra 0 : nobre Senador 
mos ajustar o balanço de contas ~ 
sem empréstimo. A Argentina re- Jefferson de Aguiar; segundo orador 
cebeu uns 200 _milhões ·de dólâ.res e _~I?-~~tt?éstr~~~ilte. 
já precisa de outro empréstimo. Tem a pal<avm 0 -nobre J~;1emo.d'Or ·Acorrem- em caudal, . capitais · 
da América ·do Norte, da.'Europa, ~00:9-uirn Parente, tetoeiro_ ~rito. 
do Japão. A indústria progrediu O SR. )OAQUIM·· PARENTE: 

: muito e: continua. a progredir. E _ ,.,._ ·:· :. " · 
está- prog}edindo· DO§ setores· 15á- ·(Nao· fm. re-v~ '[?elo· orador)...,...:.. Se-

-. sicos,- nOs. setores ""VitaiS. -''~Life" ]lho-r P~~m~ente, ~enhor:es Senadores, 
põe as ihãos _ iia cabeça com .., as como ·Ja .e àp canhecl.Illento des.~ 
_heresias éconômicas- do , Brasil, .Casa, Vá!l~ -Estados da ~er~a.o 

·mas é obrigada a afirmar: "Ape:.. ~oram <atingidos pela cal-a.rmd>ade d·a:s . .._ 
sar disso o ·capital. estrangeiro es": efl:chen~ '9-;te vem _ assol~ndo deter-

tá ~'rrendo livrethent~ para 0 mmada reg1ao do pe.is. ~e;pres~n~n­
Brasil e muitos._pafses·estão- apos=- .tes __ d()s Estados do ~1r1to _santo, 
tando vultosamente· em seu J)O- B~1a e Pern-~bu-co Ja se fl~-am 
tencial econômico. A __ Alemanha ouv1~ desta. .!-nb_un•J., nesse_ sent1do. 
Ocidentel aplicou fl.._o Brasil 23%' Hoje, ·Sr. IP.r~sid!ente, .-dé..«e-j-0. secun­
de seus investirrientos no -estran.,. d!ar · ·os apêlos formUlados -por SS. 
geiro, mais de 100 milhões de dó- Exas. a fini de qué seja estendida- ao 
la;~s.- só nos últimos três anos". Piaui a. a'jUjda necessária para atender 
A_s maiores e · inais prestigiosas -~ ii]/Iimet:(lS ·l!aJí:'es ldlesttruidos • .pello 
firmas da Alemanha- estão no f-1àgelo. - ~ - - -
Brasil: Kroupp, Volkswagen, I\.1;er- 0- Sr. DeÓnidrt.s Mello =.__. P""ermiie 
cedes_ Benz, etc. Os suiços inves- -
tii"am-40 milhões de dólarés~ o Ja- ·V. ·~' _um. apart-e? · · 
pão- instalou 20 fábricas:···E hâ ·O SR. JOAQUEM: ·PARENTE 
investimentos ·vult-Osos de norte~ Corri muito'pnazer. .r 
americanos, cailadenseS, -f rance- ~ · · 
ses, italianos, belgas, holandeses. · O ST; Leônidas- Mello - Cheguér do 
luxemburgueseS etc. ··Nos últi- Nor.te.hâ poucos dias. ·O·-avião em 
mos quatro ,anos entraram , no que. ví,ajei sobrevoou regiõeS inuncfu.-

- Brasil_ mais.de 2.ooo .milhões de das do Piau( da· Bahia e &pírito 
~dólãres. o produto nacional bru- Santo;· e·o •que me foi da-do observar. 
to valia 9. 800 milhões de dóláNis nessa opõ.rtunídade, permite-: me asse­
em 1948 e. 15 .400 milhõeS em gurarao Senado ,que pe11as proporções 
1959. "'Life". inteii-amente des:.. das· inundações_ pode-se consid-érá-las 

, norteada, acaba de confessando calrunidade pública. Suas· vitimaS me­
. que 0 nosso potenci3.l ec-onônlica recem, ·Portanto, oocOrros imediatoS 

está caminhand-o ~através de um do Govêrno. Associ·o-me, a.ssim, ao 
processo dé industrialização llum apêlo_ que faz :ao Govêrno da União 
ritnío tão· vertiginoso -como o seu e, como V. Ex .. , em nome, dos pi:iuien:. 
famoso carnaval", se.s, · ·~ambém solJ-cito __ se estend.am os 

auxiliOS ao nosso !Estado, que pagou 
ContiJ?-~a o a~ticl!l!sta:· às inunda.ções_pesado tributo. 

Não vanios in ui to nÍal. Vamos O SR. _JOAQUIM PARENTE _:. 
.atê muit;q" bem. !riamos muito Muito agra-deço o apirte- de V. -ExQ., 
mell~or se 0:. pr~den~, Kubits- Recebi Sr. P.res.!dente", do Sr. Go­
chek -cons~gmg.se voar - menos ~ verhador do Estado,. o, telegmina que 

. est~dar,. os nosso.s. probien:as. !fa vou ler: · . · -

·''Senador. J(!oaquím Parente. 

!Comunico ·oo ilustre Senador e 

· · vêz, 1 na. êliegada do presidente 
EisenhÕ-wer. Frondizi- nãO · êónta 
com o apoio popular. E não con­
ta porque· à crise,_ em vêz de se 
atenuar; se tem agravado. lt o 

-que nos revelam. as . eStatísticas 
__ argentinas-- e ã. .. análise procedida 
. - pelo "H.oll_andSche _Bank-:Uni~ N. 

mmto gasto superf1uo .. Ha mUiao 
·esbanjamento de divisa. Há 
muito. zigtiazagúeaniento. o ·Bra­
sil está_,-vencendo tu-do )sso e pro· 
gredindo acelera'damente. Deci­

-didamente nossaS possibilidades 
.São· imenSas. E- começam·. a ·Ser 
recoÍlhecidas no múndo inteirO. 
As _possibilidades são _tantas que 
até permitem· superar Os desman­
dos ~~ govêrno. 

Sr. Presidente, a parte- "final dêsse 
comentário não tem· razão de. ser .. O 
método novo, adotado pelo Présidente 
Kubitschek, foi justamente · êsse ·que. 
contrariandO os princlpios. básicos· dos 
financistas antigos, trouxe para a. nos- _ 

prezaQ.o amigo que estou -rece-JJe.n:.. · 
~ do telegramas de .. düerentes re-:­
.giões do Esta-do, avisando- que; 
'devido às chuvas ~fortes caídia.s 
Ultimame-nte, . '~erifioou-.se·· gnande 
cheia do ·Rio Parnaiba ·e ·de seus 
aJ"Iuentés,: notadamente o Canindé 
e Gurgueia, resuiltando .'no desa­
brigo de grande número de -Pes­
soa.s, na devastação da laVOJure, 
~no. aba:J.o de estruturas oeconômi~ 
cãs 'individu-ais, na interrupção 
das comunicações, em. virtude dos 
danos SÔf-rid'Os nra.s"estrâdas. COn-
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fio :que o ilustre Senador envid•J.­
rá os mél•hores. esforços no serlti­
do de serem prestados os indis­

: pensá v eis sooori"os às . vítimas. 
cordialment-e, (.a.s:.) C'/Lagas Ro­
drigues, GoVernn:dor do Pi-alli". 

do eminente . engenheiro brasileiro,_lh"ante jornalista Martins _Alonso, ·re­
D:f. ·O!:Jávio .Marcondes Ferraz, que,.dator dO "Jornal dOrBrasll"-:·. 

Contrário ao •Tegime de llberda­
. de constitucional .qUe a Nação 
. p:rocürava reconquistar. a,pen~s 3gradece: Có~ _ generos~s- _ex- "Ü vicE-PRESIDENTE'i:Jo sENADo- . 

pressoe~;. as manifestaçoes desta casa, · . · - o aleive Prevaleceu. Deixan­
do o -cargo~ com pes\3-r para a 
instituição que nunca mais con­
seguiu a ·ser o que' fôra, exer­
ceu outras .comissões, até fir~ 
mar-se na poHtica de sua terra 
e no conceito dos coe.staduanos, 
aué .Dão r.essrun de lhe reafir­
mar confiança no correÇão de 
suas atiturleS politicas e na al­
tiva dignidade com que desem­

. pe:hha o mandato de represen~ 
tante de Mato GrOsso. . 

por ocasião do ·discurso que tive opor- "Estou elitre muitos··que se 
tunidade de proferir n-o _.eUGejo da rejubilàram com a ·-unanimidade 

Endrereçaram:..me também idênticas 
solicitações cS Prefeitos de FlollinO 
e de \Picos, onde as cheias furam 
de fa.U> ter-ríveis: O ?·refeito df'".sm 

nu~icia ds sua dem.iSsáo da Com:Pa- dO' S€nado recond~zindo à P.re-
nhb Hidr-elétrica do· São Francisc:>; sidêlncia de seus trabalhO~; o· se-
tambr-m junta esclarecimep.toif com nador Filinto Müller, :pOis .ve-
i:eferênda ao assunto, que não posso -nho acómp"anhàndo -- a çar;o~ira 

· Ultima cid:ad-e relatá, em seu telegra­
ma, que há· cêrca de duze11tas famí­
llas dwatirigadas.-

deixar de trahsmitir ao Plenário, para ~política -do ._parlamentar mato~ 
que conste dos- A,nais. ·· grOsse'nse. e soú. doS que podem 

·Nestes oondiçõe~. renovo o -a.pêlo 
feito ao Sr. Pre~:dentc dJ. Repi.íbEca 

.e _às 'demais autoridadJeS dO Pais, UO 
sentido~ de que tomem -as neces...<:-árias 
prOvidências para o socorro às po-pu­
lações d-as regiões s.tingid:l.6. (Muito 
bem_; muito bem). 

O SR- PRESIDENTE: 

Continua e. hora do expediente. 
Não •há outro orad'o;r-inscrito. 

· Sôbre a. mes-a· ,requerimento subs­
cri·to por vá"r1o.s Sr..;. Senadores. 

E' lido o seguinte ·-

Requerimento n. 96, de 1960 
-IP.~::\o fàl.ecimBnt"Jo -do Dr. Joã-o Ta- 1 

vare;:; Corrêa Geraldo, cidadão ilustre 
e digno, que com -brilho e deVota­
mento-serviu en pais em vários :pos­
tos .e !unções. -d:e :relevo, inclusive s. 
direção do Executivo do :Estado -de 
:Minas .e a representação .cto mesmo 
Estado na Assembléia. Constituint-e de 
193·3 e na .Cârriara dOS Deputa-dos e-m 

~várias legislaturas, requer!CJllÓS es ae-
guint·es homenagens: ' 

a) inserção em ata. -d:e Voto de pro-
fundo .pesar; · 

b) apresentaçãÓ ·d-e oon.dolênCias à 
fa.mílla. e ao Gove:rnador do iE.stado 
de Minas. 

. JEstá. na ·mem-ória dos Srs. sena­
·c1ores, ·provàvelmente, a eX}Jlicação 
aqui ·sugeri-da pel.o nObre. Líder_ da 
!Maioria, ·o- Sr. Senadoi- Moura Ari­
dl'âde, a, l'esj)eito das causas d€ter­
minantes d.:: dastamento dr.qu~Ie 
eminentê protissional. 
se~ n-,.c~ssidad~ C."! r-e:::·p:-JU:- ou­

tros pontos dã missiva, julgo opor­
tuno lei pelo ·menos para oferecer 
uma infórniação, o seguinte tópico 
da cm·ta. cto Dr. Otávio Marcondes 
~Ferraz: 

1'(fur..nto ·ao motivo que de'ter­
inimiu a decisão do hvnrado. Se­
nhor Fresjdente ·- da República 
dado .pelo eminente Líder da 
Maioria,· ilustre Senador. por São 

!~~~10Pa~~~PI:n~~er ;o~~ie~:m~~~-
te qualquer divergência no .. seio 
da antiga Diretoria -da OHJESF. 
L-'\.o contrário,-o seu apanágio foi 
sempre completa e cordial har- -
monja entre seU.s.._componentes e 
a rriais absoluta isenção .politica 
de seus membros. Quem me CO­
nhece, quem me viu nas lides _ 
profissionais que já _duram· ~ 
anos, dos quais 1'2 na OH:ESiF, 
sabe que eu· não Seria capaz de 
escrever o que escrevi na men':' 
sagem de ·despedida que abaixo 
transcrevo, se tivesse saido em 
maus têfmos com meus colegas 
de · Diretoria. ' 1 

Sa.l:a das Sessões, em 21 de marçc .Em Seg,.úida a -ê5se tópico, .o iluStre 
d-e 1960. - Moura Andrade. - Bene- nr. Mârcondes -Ferraz transcreve a 
dicto V-alladares. - Taciano de Mel:. fuenSagem· êin que coúsiin.a suas des­
Zo. - Leonidas Mello. - JOrge May- pedidás e seU agradecimento aos co­
nard. - Caiado de Castro.·- Paulo legas de Diretoria. Escus0rme de 
Fender. - Francisco Gallotti. -;;- Pe- lê-lo por já ter sido publicado nos 
dro Ludovico. - Ary Vianna~ ,- jorriais desta Ci-dade. 
cunha JJ!ello. · 

O "R- B~N~D!TO ~ALLAD-AR-- ~s.· Sr _ :Presidente, desejava ,"penas, em 
~ L L ·V L seguimento ao meu- disCurso, trazer 

Sr. Presidente, peço a ps.lavra. 

O SR- PRESIDENTE: . 

êsse depoimento .pessoal, na certeza 
de_ que o nobre Líd-er da Maioria terá 
sido, provàvelmente, mal· informado 
sõbre as causas. determint=mtes da-

Tem a palavra o nobre S-enador quela demissiio, 0 que não impedirá 
Benedito Valladares. que s. Ex.lJ.. recolha melhores dados, 

· o .sR .. SENADOR BÉNED!é!TO se tal lhe jl~recer conveniente, a f.i~ 
V:A'LLADARES PRONUNCIA .de transnuti-los ao ·Senado. (•MUt­

DISCURSO QUE, ENTREGUE A to- bem)­
REV!SÂO DO "ORADOR. SE·RA 
PO;STERJORWE/'I'TE P'UBLICAr 
po. . 

O SR- PRESIDENTE: 

Em, v-otaçã_o O requerimento. 
'Os Srs. Senadores que o aprovam, 

queiram peTmanecer senta,dos. -.(Pau­
sa). · -

Aprovado. 
·<A 11v1:esa incorpora~se · à IJlanifesta­

ç~o dO Seriado e; em cuwprimento 
de sua deliberação, fará inserir na 
4-ta. um voto de....-pesar :pelo faleci;; 
mento do, Dr. João Beraldo e apre­
sentará condolências à >Família e ao 
•Est~cio de Minas Gerais. 

Continua a_ hora do expediente. 

O SR. AFfONSO ARINOS: 

iPer;::o a. palavra, Sr. Presidente. 
O SR- PRESIDENTE: 

Tem á palavra o· nobre Senador 
- kfonso Arinos. 

O SR- AFFONSO ARINOS: 

·(Não revisto pelo ·orador) - sr. 
Presidente, chegando hoje ao Sena­
do, encontreL na-; meu gabinete, .carta. 

O SR- :PRESIDENTE: 

contmua. a hora ctO· expediente. 
O 'SR. V!CTOR!NÓ FREIRE: 

(Não fOi revisto 'pelo orador) 
Sr. Presidente, o "Jornal do_ Brasil" 
de 16 do corrente, sob o titulo "O 
Vice-Presidente do Senado" publicou 
artigo do Serihor Martins Alonso, em 
,que êste brilhante profission~l da im­
prensa se congratula com o Senaao 
pela unaniniidade com que recondu-· 
ziu à Presidência. dos· Seus trabalnos 
o senador Filinto Müller. 

nesej'o à.eixar registrado nos Anais 
tal artigo, porque honra o Presidente 
deSta casa e o senado. Exalta êle 
ainda a h<mradez pessoal do Senhor 
Filinto Müller· cómo Chefe-de-Policift . 
no .regime de. exceção, quaÍldo as vo:. 
zes da Imprensa e do corigresso esta­
vam emudecidas e s. Ex a. manipulava 
centenas de milhões de cruzeiros da 
verba secre-ta daquele departamento, 
faze.ildo questão de prestar contas ao 
Tribunal de Contas . 

.Assini·, Sezj.hor Presidente, como hO­
menagem ao Vice-Presidente desta 
Casa e a todos os companheiros que 
sufragaram ·o nome do Serihor Filinto 
Müller; pa~So _a_ ler, para que conste 
dõs AnâiS do ·SênadO~ o ârtigo do bri=-. 

dar testemunhO das. suas quali­
.dfl.des excepcionais de homem 
público.: . · · 

Há. mais de um . quarto de 
século encontramo-nos, atnda 
moços, ·no. m·esmo caminho de 
dev&es e _;responsabillqades., 
~le, Chefe de Polícia, e eu dele­
gado de sua confiança. Apenas 
capitão e dos mais novos, ,pu­
seram-lhe sôbre os ombros o 
'cargo que nOutro. tempo fôra 
ocupado por juristas, que, de­
pois,"' atingiranl-o ápice da ma~ 
gistratura e do magistério jurí­
dico. 

o militar, afeito à ·lUta das 
revoluções e ansioso para reto­
mar ,a carreira interron;tpida, 
não vacilou e, imediatamente, 
procurou contato com· o traba­
lhO, áspero e 'difiCii para quem 
~não trazia em ·seu cabedal de 
coÍlhecimentos de atividade pU-
blica mais do que as normas e 

-regulamentos da caserna. 
. Mas os problemas, as com~: 

_ plicaçõeS "'de ordem· pública, 
crescerám diante dos seus olhos 
e êle sentiu a 'necciisida.de, que 
nem todos os seus sucessores 
sentiram, de enquadrar a 9t~li" 
gência nas regras do Drrelto, 
porque, seril êsse entel!dimento., 

não estaria escudado contra as 
sutilezas das leis, sempre que tl­
vesse de resoíver questõe.!? urgen­

'tes e complexas d~ segurança 
pública. 

B não tardou que se inscfe­
ve.sse 'llo vestibular da Faculda~ 
de, percorrendo os cinco anos, 
ouvindo as aulá.s, anotando~as, 
consultando códigos e tratados, 
.i)ermutando idéias com os cole­
gas e -amigos, para atingir, fi­
nã.lmente, o, bacharelato depois 

Estou certo de aue• F11irito 
Müller. se pennanecesse na vi­
da militar. teria alcançacto o 
mesmo ~a1ardãD, tei-ia venCido 
com i~ual re...~onância. poraue 
nele sobejam predicados morais 
e intelectuajs, integridarle e in­
teligência, capazes de· altear· um 
·homein públir.o à culminância 
hiRtóricP. po11tica. 

E o 3 to_. do senado">-nelo voto 
de todos os seus titul~res, se 
vale como reaffrmacão de con­
fiança na ca-pacidade e ponde­
racão do seu Vil'e-President-e, 
exalta a personalidade de ilm 

·homem que se desf.l:lr.ou pela de­
dicação à caUsa pública, à cul~ 
tura, ao estudo . dos prob1€mas 
ou e interessam a Nação,· como 
brasileiro de boa fibra e condu~ 
tor de homens, sen imLnente . 
destino na vida política do ES­
.tac!_o qUe· representa. -

Era o que tinha a dizer. (Muito· 
bem!) · 

O SR, PRESIDENTE: 

.-.:.... Púuro ant€G de falecer, o Senador 
Ulmeira Bittencourt -tivera enl)e;o de 
visitar o. Sec12,do Argentino, em vía­
gem ofiCial ch-erfialda pelo Ministro 
Horácio La·f-er. 

Como récoride.ção· da visita, o Sena~ 
cio Arg-entino man!dou cunhar meda­
lha. eapecial, au-e -eneamin11:ou. 3u.nta­
m~nte com ofício noo sf!guintes têr-
moo: .._ -

"!PresiJdencia del Senado de la 
Nación 
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de um curso brilhante. Mais de A S. E. e1 -sefior Senador de los 
Ullla vez, no seu gabinete, enr Esta:dos Un:iJdos del Brasil, 
meio às vigílias que o dever 
nos impuriha, trocamàs iinpres­
sões e tive a alegria de ·observar 
que a minha experiência pod.i.a 

D. João Guilherme 
Bittencourt 

esclarecer a sua compreensão. - Sefior 

Lam-eira 

Assim se expUca o fato de La Vi.::ita que el séiior Set1J;tdor r,:!e.­
um militar, oficial sUbalterno, ao lizara a eGtie Cuel1J)O acompll.fi.ando a 
qual as rebeliões ··haviam frus- la ilustre delee:ació'n in~gra<da- · poT 
tado ~ inicio 'promissor na S.Ff. el eeíior ML11istro de Relitciones 

própria -carreira, vir a exercer Exterior€s de los Estaidos Uni'das de-1 
uina fúnção civil de iridutiitável Brasil, -ctoctor Horacio Lafer, h.a. teni-

responsabilidade, desempenlu~ri- do profunlda resonancia. entre los 
do-a· pór um periodo de quase miembros d~l..., Senafdo ·Argentino. 
dez; anos, às volta.s com agita- Interpretando el sentir unánhne de 
ções diuturilas da ordem inter~ loo mismos, Cumpro con el .grato deber 
na do Pais, com a impla.ntação de haCP-r1e llegar un'a medalha re­
àas leis trabalhistas que Suscl- <'AJ11datoria de h-echo tan solemn!e como 
tavam incidentes e paralisação ccrdial .. y para que el proposifo 5e 
do trabalhO, com duas intento- cumpla de ihanera má.s cótn'Ple-ta y 
nas cruentas e a Guerra. Mun- slgnNirotiva, ha queri'do esta Presi­
dial, que impôs ao ·pafs duros dencia. que ella. 1-e llegue por ·inter~ 

·sacrifícios, com a reforma da me-dio de S.E. el sefiot' EnOOjndor de 
legislação penal e sua adapta- la República hermana.. 
ção às atividades de pre_venç~o Una vez más {'Uego al sefior Sena­
e represSão do crime, que vi- dor crea en los sentímientos frater­
D.ha e veril. evoluindo em pro- ndes de los SCl1>a.'dores argenti:QC!'i y 
porção com o progresSo da Ci- -en los mios 'PrO"Piot, y se- sirva cwep­
dade e o atunento da riqueza. ta.r con 'estas expreGiones IaB de m.i 

Ressalte-se, ·a tôdas essas di- simpatia y adhesión personal. 
-ficu1dades, a reação que êle ha- a) Marrage". 
via de enfrentar de parte .dos 
adVersárioS da situação, sobre- Não lograram essaS disti!Íções ~\l­
tudo os ,perigos· de ideologias, cançar com v1da. o Senador para·ense, 
batidos pel~ energia da autori- que .faleceu nos últimos dias de ja­
dade pública .. sem d~vida, f~l neiro. 
essa a fa.se aniarga da sua tra: Recebendo o .do-cumento e a meda­
jetória, __ pois,, aléni da- ilnjúria, 1hã, &a~ Mesa do Senado acaba de os 
te_ntáram ~incrirll.iná--lõ ·c o in õ~ encann~e.:r, com eX!Preesiva oorte., à 

r . 



OIARIO DO CONGRESSO ··NACIONAl.: · (Sdção ·li) 

viúva. .. ~do .Senador. Lam-eir.a Bitten­
·oourt. (PaUsa) 

Vai Ser· lido o oficio do nobre Se­
nador ·Bene1clito Vahtdnr~s. 

·-" E' lido o seguinte, 
OFíCIO 

\ Em 21 de março) de 1960 
Senhor Presidente: 

. Em obediência ao disposto no art. 
57 do Regimento, tenho a honro de 
QOmUnicar a Vossa. Excelência,.- a. es­
colha ~doG Srs. Senatlores · Vltor.ino 
.Freire, Lo-bão· 00 Silvetra e Taciano 
de Melo, parra Vice-lideres da Maio­
ria, representantes ·do ·Partido SOO!e.I 
Democrático. 

, At€nciósas sauctações. - Benedito 
• Valadares. 

O SR. 'PRESIDENTE: 

Sr .. Presidente, neste período di~ 
'Cicil· para. o meu EStado, .para· Per ... 
nambuoo; . Berg]pe . e outroo; deve-~e 
adote:r . a providência sugerida~ pelo 
Presidente -da F2deraç§.o de ·Comér-
cio. do , Estado , da ~ahia. ..-- · 

Em ffiin:ha. est1'i!da~ na Balhie, recebi 
delegações· dei> zOnas atingidas q"ue­
me. pediram a,prese-nta!Sse nesta . casa 
p1.·o~eto ·de moratóría , não · W' !Pare­
os indrustriais e comerciantes que ti~. 
v:eram . suas proprieldatles danifiçalda.s 
e seus rebanhos dl7;ima:dos·; mas, t..am~ 
bém, para todos · .que-nW.s/ se vêem 
impossi'bilita:'dos de ·cum-prir com ·sue.s 
obrigações perante o Banco· .do Bra~ 
6il.. . •. 

Pouco- antes ct:e vir para o Rio-· de 
-Janeiro, recebi uma co:rnisSão de OO• 
merciantes que me sugeriu mêdidas 
a -serem a:-do-te.de:B -lle.-s üuas Oares do 
Ccngresso. 

sem possibilidade de transporte ;.-e 
1
comunicação. 

Aproveito o ensejo, Sr. Presidente, 
para deixar. consignado um voto de 
louvor ao Goverriador· dâ Bah.fa, .pe.,. 
los seus esforços no selltido 'de mr­
norar o sófi-imento ·das populações 
atin~idas pelas enchentes. Ao mesino 
tempo, endereço desta~ tribuna aPêlo 
ao PreSidente ·.Juscelino Kubitschek 
de Oliveira, para que não se .descui!: 
de. do problema, mormente hesta ho­
:ra, em que nos aproximamos·- do 
pleito eleitoral e o povo éSpera ver 
atendidas suas reivindicações. : 

-. A _Mesa fica' illteÍrada. 

:Envie S: sx~. com urgência, den-:­
tro das possibilidades da União, meios 
com os quais possft o Goverp.ador dO 
Estado atender àqueles que perde­
ram haveres e entes da fe.mília ·e 
estão, abandonados completamente 
numa região que não podemos con­
siderar rica, pois luta denodadamente 
pela .própria sobreVivência. Que S. 

O Sr. Heribaldo Vieira ~ Permite Exa., oomo Chefe da. Nação, considere 
Coo:t~inua a. hor~ do' exi>e~ente. V. Exã.. um aparte? o -Pedido do Governador da Bahia, 
O SR. L'IMA TEIXEIRA: O SR. LIMA TEIXEN!A - COin dando assim prova de solidariedade 

·to para com os .Estados atingidos -
(Na-o foz· .·rem·sto pe'lo Orador) _. Sr. rp.Ul · prazer· ~--.· · s · . · . . Ba .. üa, ergipe, Pernambuco e ou-
Pres1d~nte, de rEgreBSC?, há oito dia.s, o· Sr. Hefibaldo Vieira ""7'Quero in- tros · · 
de me-~ Es_ta-~o.- ocupo a tribuna pa.ra formar a V. EXa. e ao senado que, EStOu certo de que s·. Ex:a. C:Omo 
me soh-danzar com o sofrimento do.s segundo telegrama do Governador do das vêzes anteriores, não deíxará de 
ba_ian_os _ rr~ldentes nos Municípios meu Estado, as chuvas' em Bergipe assistir 'à êsses Estados, no momen­
atmg~dos :Pelll.S recentes inundações, foram tão abundantes. e de tal sorte to em que, realmente, tail:to neces-
wpe-ciabnente os de Cachoei.ia São foi a enchente do Rio São Francis-: sitam de auxilio. . 
Félix; Amargo.sa, Ubaíra, Muritiba e co, que as Casas comerciais das .ci-: ·Eram as.-considerações, sr. Presi­
outros da Região do São FrancisCO. dades .cte· Propriá, Tiha da Flôté, dente, ,que desejava tecer, especial-

Custa e.creclitar ·ne. caiâmidade qu~ , Brejo Grande e várias outras das mente ·porque volto da Bahia onde 
ti&abo.u sôbre e.. "Bahia: -suas niargens ficaram pràticament& verifiquei ouanto o meu .Estad~ pre-

Promotor Público de· Cruchoeira vi subm-ersas. A água subiu ... <:erca.' de cisa da ação dos seus representantes 
a1gwnas vêzes, o Rio Paragua-çu dres-' dois metros além dos alicerces dos nas duas Casas do Congresso. Na­
cer e ~egar ao sapé do hOtel em edifiêios, ob:dgando os seus ÇK:upa"ft- cional. (Muito bem! Muito ·bem!) __ 
QJ.!e ~Sl!~Ia; m(l.? nunca pensei que e.s tes a se mudarem para,a parte· mais (Palmas) . 
ág_uas pudessem subir tento; até co-· alta das cidades. pode V. Ex~ .• :por-
bnr_ a antige. .ponte que liga aquela tanto, inclUir o Estado de Sergipe O SR. PRESID~NTE: 
cidade à de São Félix. A ll1Undn,ção nas ·-suas reivindicações ·~o sentido Terminada a· hora do expediente, 
destruiu completamente casrus comer- d.e c.,,.,. todos os Estados atlllgidos pe-· 'passo à -. 
ci'aí.'5. de operários e pequenas .indt1s: la.s ·enchentes deco~re~tes das ab~p.-
tria.s, caUS!indo prejuízos inestimáveis ,_dantes chuvas que ca1ram _na reg~ao ORDEM DO DIA 
ao -Estado.· .. . ! litorânea .. d? Nordeste ~ras~eiro, re- votação, em discussão únic;_z., 

Beí que -o Govel'Z161dor Juracy Ma.! cebam cr~Itos extraordmários e. ~u- do Projeto de Lei da Câmara 
~alhã€6 já se dirigiu, oo Sr. .Pr€si- tJ:o.s beneficios para as populaça:es n9 5, .àe 1900, que autoriza o Po-
uen;te da.. República, ·que, aliás, nOO vltunada~. der Executivo a instituir a Fun-
esta alhe1? às ocorrências do meu o SR. LIMA TEIX:EIRA - Meu dação das Pioneiras S!ociats (in-
m_:st-a.'do, poiS j~ Proyidenci?u no sen- nobre colega, trata-se aP~na.s de um cluído· em Ordem do Dia em vir-
tido de_ amemz~r . o sofnmento das gesto de solidariedade. Não só o meu tude àe dispensa de intersticio 
populaçoes castigadas pela calami- Estado, também Sergipe e Pernam- concediã;d na sessão 'anterror ·á 
Idade. - buéo foram atingidos. o· Govêino rrouerimento ào sr. Senador 

__ De-nt~ ?S telt::gremas que trle tém •da -República deve adotar medidas Moura Andrade), tendo pareco::-
SLdo dJ.rigJJdos sob:r_:.e o assunto, d€6- de conjunto, a fim de atender a to- res favoráveis, sôbre 0 Prdjeta e 
taco o da Fecte:e-çao_ do 0J~ércio ~o dos os brasileiros, principalmente aos emenda,. das Comissões: ae 
~ta~o de. Bahia, que .s<?hc1ta prov1-- . que residem na região Nordeste, que, constituição e Justiça e de ·Fi-
dêo_cms urgentes. fl:_o senrt1·do d~ evitar no momento, suportam o irnpaçto· das naneM. 
ma!ores ~~le'3 _para, os comerciantes inunda-ções daS bacias dos rios São 
e ~dust~a!-5 do meu- Esta:do. Está Francisco e Paraguaçu. O SR. PRESIDENTE': 
ElS6llU redigLdO: · · 1 

' Dizia eu que, há poucos dias, eu- Em votação o projeto, sem prejui-
. "Se-na-dor· -Lima Teixeira- Rio. contraram-se em minha -residência zn das emendas. -~ 
. iEsta Fed-eração. !dirigiu-se ao Vários amigos __:_ comerciantes, in-· Ofi Srs. Senadores que o aprovam 

Sr_. _Presidente da República, ao dustriais e moradores dessas regiões a.ueiram tllerm.ane'aer :sent-ados.' 
Min~tro da _I<•azen!da e ao Presi-- - e me sugeriram pleiteasse a pror.- CPattsa) 
dente do Banco do Brasil n06 rogac?io do vencimento de títulos; du-
t;eguintes têrmos: "A Fedetaçãtl plica.tas e_ promissórias, cujos. pr_a- Está aprovado. 
do Comércio do Estado de.. Bahia, zos se esgotass_.,..,..,_ .dentro de sessenta • 

te =u E' o seguinte o projeto apro-
a n:dendo à situação de c.alanli-- días em todos os Bancos do PaiS. q'ue vado: · 
Idade Pública nas zonaB d&te :gs.. operam nos Estados atingidos pelas 
,tado atingidas pelos recentro tem.. cheias, pelas chuvas que danifica- PROJETO DE tÉ:r DA cAM-AR.A 
1porats e cujo comércio se-enoon-- ram lavoura e causaram prejuizos ao · NQ -5, DE 1950 -
!f;ra. em estaldo aflitivo em Virtudk comércio . e trabalhadores em geral. 
dos graves prejuízos nos eStOques Ficaria, por· .conseguinte, prorrogado. (N9 4.814--D, de 1959. na Câmara dos' 
e nas instalações, vem ooliCLte:r por 00· dias, o pagamento dos títu· · . Deputados). · 
tde . V. Exa. se digne deteiminar los, assegurada, porém, a cobrança Autoriza 0 Poder ExecUtivo a 
ao Banoo do Brasil redesconte os doS juros legais i""'"tz·tu1·r a Fu.ndaçno •-- Píonet·-
titulos mercantis de -.--:-TV\nsabili-- f • ,..., '-'~'"' u-u.;)" 

.. "..,!""' · ' ras Sociais· .. de.1de dos negociantes, agricultores ,Isto, como medida de emergência, 
e in_dustriàis das elmtidas zonas, de· des?.fôgo .para. êsses agricultOres, O CongressÕ NaciOnal decreta: 
que se vençam até 120 dias des-- comerciantes, e industriais. Não--seria 
ta data, pa:ra .prorrogação de .seu iispensa de pagamento mas, sim o Art. 19 E' o Poder Executivo auto­
vencimento por um anO. Sômen~ retardamento no ctunprimento de rizãdo a inStituir uina foodação de 
te providên~ia de..."Sa ordem· evi- obrigações perante -os Bancos. âmbitO nacional, que será denomina­
tará a .ban-carrota imirumte de Sr. Presidênte, quero aqui, no iP,s-- da "Fundação das Pioneiras Sociais". 
'dive:rsas firmas, -cujo _pe.'trimõnio tante em que me solidarizo com os ·com .sede e iôro na. C-ap'-tal da Re­
.se encontro gravemente C(lmpro.. meus conterrâneos. na- dor pela -Per· pública,. mediante a incorporação da 
metido devido aoo t€mporals e da .de- entes queridos e nos séi'iós socieâade civil "Associação das Pio­
.por isso sem meios 1para fazerem abalos qUe sofreram em suaS econo-- neiras Sociais". · 
d"ace aos vencimentos normais d-e mias, salientar, de passagem, o es.. Art .. 29 A Fundação daS Pioneiras 
suas responsabili!d.aldes." Espe-ra-- fôrço do Governador Juracy Maga-- Sociais. com o patrimônio referido 
mos que_- v. Exa. empenhe seu lhães; s. Exa. tudo fêz ao seu ·al-- no artigo anter:or e provida de per· 

. prestígio no· sent1dÔ do bom êxito cance ·para am"enizar as aflições do .sonaudade .jurídica autônima. terá 
Ida alUidi-'de.. .solicitação, salvaguo..r-- novo de minha terra, especialmente seus estatutos aprovados ·por decreto 
dando os interêsses vitais das zo.. dos mllllicipios atingidos pelas inun-- do Poder Executivo, dentro de 3() dias 
nas afetadas. Respeitosas reuda- dações, que ficaram ilhados a ponto da promulgação desta lei.· -
ções.' ~ As. De_ra1Jdo Motta, Pre- úe receberem gêneros por aviões· e AI:t. 39 Os est:1tutos da Fundação 
sidente." helicóptero.. Vártos dêles ficaram qas Pioneiras Sociais flUardar_ão as 
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normas gerais' dQ --lé'liislftçãó VigeiÍte e 
as regr~ ;,aqu~. ,e~~atufd_as ... r,.-:' :, 

Art. 4Q .A ·Fundação das Pioneiras 
Soéi:l.is-terá.!por ·objetivosJâ assistên'­
cia médica, soc~al, moral e educac.in­
nal da populaçao pobre,. em. sw:ts va­
riadas formas, e as -pesquisas relaCto­

-nadas -com suas finalidades.:·. 

Art. 59 A Fundação daS Pioneiras 
Sociais será administrada nor urna. 
diretoria composta de pres:'d~~te, 
vice-presidente, secretário e tesourei­
ro, nomeados pelo Presidente da- .Re­
pública entre pessoas de reputacão · 
ilibad-a e notória dedicação aos pro­
blemas relacionados com os objetivo~ 
de entidade. · -

§ 19 A Fundação das Pioneiras 'So­
ciais terã ainda um conselho fiscal, 
compo-sto de cinco membros, ·eleitos 
pela Assembléia Geral constituída pe­
lo representante da União e p·or to ... 
dos aquêles que houverem feito doa­
ções superiores a Vinte . mil cruzeiros 
à instituição, quer: à socie~ad~ civil 
1'Assóciàcão das p~oneiras Sociais", 
quer à Fundação das Pioneiras Ro­
ciais'". 

§ 29 O mandato ·da: diretoria e do 
conselho fiscal será de dois anos. 

§ 39 O mandato da diretoria e do 
conselho fiscal será gratuito, proibid~ 
a 1 percepção de remuneração ou van· 
tagem, a qualquer titulo, pelos servi­
ços que •os membros prestarem à fun­
rlação. 

~ 49- A diretoria prestará. contas, 
anualmente, ào Tribunal de ContaS, 
a cuja fiscalização os seus. atos fica• 
rão permanente~ente sujeitos. 

§ 59 À diretoria enviará à Comis­
são de Orçainento e Fiscalização Fi .. 
nanceira da Câ-marn do.s Deputados e 
no órgão correspondente do Senado 
Federal; até o dia 30 de abril de· cada· 
ano, relatóri-o · circunstanciado. das 
a.tivid:1des da fundação no exercício 
anterior, acompnhado de cálculo do 
custo per-ca pita de cada tim: de _seus 
.serviços e da cóP1a. do balanço dB. 
instituição, no qual figurem';' discrimi­
nadàrtlente, as respectivas rendas e 
despesas. ·" 

Art. -69 A renad da FUndação das 
Pioneiras Sociais será constituída de 
donativos, contribuições e de auxílio 
correspondente, no mínimo, a 0.5% 
(cinco décimos por cento) da arreca­
dação anU81 do Impôsto do Sêlo Fe-
deral. ~ · ... 

Paráe:rafo úÕicO: O auXilio' referido 
nesse artigo será cortsignado nos or­
çamentos da União, a partir óe 1961. 
inclusive, e pago, em duodécimos. até 
o vigésimo dia de cada mês.-

Art. 79 A Fundação das Pioneiras 
Sociais li>rganizará, a:té o dia 31 de 
outubro de cada ·ano. seu orcamento 
vara o. exercício seguinte, submeten­
do-o a aprovação, sucessivamente, do 
co-nselho fiscal e do Presidente da 
República. 

Art. 89 As despesas com a admi­
nistração dâ · en~idade não podeião 
exceder de 15% (quinze Por cento( 
da receita anual. 

Art. 99 O Quadro do ·pessoal da 
FUndação das Ptoneiras Sociais será. . 
aproV:l.do pelo Presidente da Reoü­
blicâ, ·depois de ouvido o Departà-. 
menta Administrativo· 'do Serviço Pú-
blico. ·~ 

Art. 10. No caso de extinção da 
Fundação das Pioneiras Sociais, ·as 
seus bens serão incorporados ao pa­
trimónio da União. 

Art.- 11. As relações entre a Fun­
dação das Pioneirns Sociais e seus 
empregados serão reguladas pela Ie ... · 
gislação do trabalho. 

Art. 12. Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revoga, .. 
das _as dispo~i~~§: em contrário. 
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. ,O,SR. PRESIDENTE: 

áj mm votação as 'emelldai. 
".. oa t Srs. senadores . que as aprovam, 
queiram permanecer senta:dos . . (Pau-
sa) ~ -....:.\ • . •. 

--®>tão rejeitadas •. 

,·..:·, 

São as seguinta3 !lS . emendas 
.. <eJeitada.s: 

:~Ao I.Ait. 1°: 
·. ·tAc;escenté-se 1110 íinal: 

~" . . . e da Legião Brasileira de As ... 
sistência". 

Ao Art .. 4•: 
Acrescente-se: 
Pa:rágrafo único: A FUndação não 

su~ciona.rá Je.stabelecim:€1llto Ide 
qualquer natureza, cumprindo-lhe pa­
gar, em cada caso, .os serviçOS que 
lhe forem preStados e, no caso de 
\\SSistênci-a educaciona.t e cultu~. 
fornecer bôlsa.s de estudo aos nece&si-
tadoa. · 

N"3 
lA.o Art. 69: Acrescente.:.se o seguin­

te parágrafo: 

"0 recebimento de cada. dotação 
orçamentária dependerá da aprova­
ção pelo Tribunal de Contas 'das con­
tas do exercício anterior''. . 

IN"4i 

Acrescente-se depois do art. 12 o 
seguinte: 

IA.Tt. Fica extinta a Legião Bras~­
leira de Assistência, sendo o seu pa­
trimônio incorporado à Fundação das 
Pioneiras- Sociais. 

\Pa~afo primeiro. O Presidente 
da ·R'€1J)ública designará comissões cte 
funcionários da União Brasileira. de 
:Assistência e ao balanço da sua si-
tuação financeira. ~ 

Parágrafo segundo. O Presidente 
da República baixará os atos neces~ 
sários ao funcionamento da comissão 
ou comissões a que se refere o para~ 
grafo anterior, de Jili!:Klo a que os 
Geus trabalhos fiquem conc1uidos den ~ 
tro de 180 dias da data da presente 
Lei. 

O SR. PRESIDENTE: 

o projeto vai â sançào. 

Discussão única do Parecer 
11P 73, de 1960, da Comissão Es~ 
peciaZ Incumbida àe àar Pnrecer 
sôbre a Denúncia n9 1, de 1960, 
ào Sr .. Paulo Martins Tôrres', 
contra Ministros ào Supremo 
Tribunal Federal com base no 

·art. 39 inciso 59 da Lei 1W l.ô1"1), 
de IO de abril de 1950, que defi· 
ne os crimes de responsabilidade 
e regu.la o respectivo processo 
{Parecer no sentido de que não 
seja a Denúncia considerada ob· 
jeto de delibér"""') . · 

O SR- PRESmENTE:'. 

De acôrdo com o disposto no- ar­
tigo 47 da itei n9 1. 079 de 10 de abril 
de .1950, -o -Plenário deverá. pronun­
ciar-se sôbre o Parecer da C-omlssã6 
· ela, em uma única discussãoí 
seguida de vota.ção nomhm1. 

se o Senado aprovar a. conclusão 
do Parecer, no sentido de não ser 
a denúncia. considerada obj_eto de de­
liberação, ela será a-rquivada. 

!Elm caso contrário, prossegul-se'à 
no eJmtne da matéria. 

Em discussão o -'Parecer. 
se nenhum dos Srs. Senadores de .. 

sejar usar _da pal-avra., ennerra.rei a 
discu;;são. <-Pausa-)_, 

!Está encerrada. 
Va!-se proceder à cham.ad:a '""para 

_.votação. OS Srs. senadores que apro-. 
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v:am o Pa.Tecer respond-erão "sim" e 
os que Q rejeitàm respondexão "não". 
(Pr-ocede-se à ch·ama.da) ~ · 

~'espondeni · à chama-da. e vo­
tam "sim" os srS. senadores: . . ' 
· Vivaldo Ltma ~ .Paulo 'Fender --. 

Lobão da Silveira -· Vietorino Freire 
~ Sebattiáo Archer - Leônidas Mel.:. 
lo, - lJIIathias Olympio.- Joaquim 
Parente - Fausto Cabral - Fer­
nandes · ·rávora - Menezes Pimentel 
- Sérgio_- Martrtho - Argemiro de 
Figueired-o- - Novaes Filho - Jar­
bas Maranhão' - Lourival Fontes --. 
Jorge Maynard -. Heribaldo ·Vieira -
Lima Teixeira - Attílio Vivacqua -
A.ry Vianna - Paulo Fernandes -­
Miguel Couto - Caiado de Castra 
--.:. Gilberto Marinho - ·Afonso Ari­
nos - Benedito Valadares - Lima 
Guimâ.rãR--3 - Moura A'l'tdr<UU - · Pe~ 
dro Lu&ovíco - Coimbra Bueno -
Taciano de Mello - Gaspar V elloso 
- !Tineu Bornhausen - Daniel Krie­
ger- Guido Mondin- (36)_. 

O SR- PR_ESIDENTE: 
Votarsm favoràvelmente ao Pare­

cer, que conclui pelo arquivamento 
da Denúncia n.9 1. de 19ô0, 36 Srs, 
Senadores. 

A ma.u~ria será. arquivada. 

E• o seguinte o Parecer apro~ 
\vado: 

PAR;;Jcam, N.' 73, DE 1960 

Da COmissão Especial incúm­
bida rle relatar/ a Denncía n9 1, 
de !HOO, do Sr. Paulo Martins 
Torres, contra Ministros do Su­
premo Tribunal Federal, com 
base no artigo $, inciso' 5q. da.' 
JL-ei n~ !.079, àe 10 de abril de 
1950, que á'ejine os crim1es de 
(responsabilidade e regula o res­
pectivo processo. 

Relator: Sr. Daniel !Krieger. 

! O cidad.ão Paulo Martins invocan­
-do o disposto nOs artigos Íoo e 141, 
S 3'7, da Constituição Federal de­
nunciou a()_ Sena-do Féderal, com~ au­
tores de cnme de responsabilidade -os 
Ministros do Supremo Tl"ib-unal Fe­
de~al, membros da Primeira Turma.: 
L~z Gallott1, Nelson Hungria, Cân­
dido Mott<õ. Filho e Barros Barreto. 

O suplicante expõe em sua peti-
ção: ~ , 

1) que, em 30 de dezembro de 1957, 
representou ao Presidente do Tribu­
nal de Justiça do Distrito Federal, 
com fundamento no artigo 141, §§ 37 
e 38, da ~onstituição Federal, contra 
o Prefeito .ao Distrito Federal e os 
integrantes da Mesa e da Comissão 
de Economia e Finanças da. Câmara 
de Vereadores do DistritO Federal, 
solicitando ao mesmo tempo, a anu­
lação das leis · municipais ns, 899 e 
903, de 28 de novembro e 11 de de~ 
zembro ,.,.., 195-7, respectivamente e a 
conseqüente responsabilidade ct:ique­
les, autores das irregularidades e in~ 
frações ocorridas na- elaboração das 
citadas leis;_ 

2) que, em 25 de março de 1958', 
o Presidente do Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal,, baseado no pa­
recer do Procurador 'Geral, indeferiu 
a inicial; 

3) que, não se conformando com 
.essa decisãl), dela agravou para o 
Tribunal pleno, tendo êste, .por una~ 
nimidade, mantido o despacho agra~ 
~ado; · 

4) que, contra a decisão do Tri­
bunal Pleno, interpôs recurso extra­
ordinário, o qual não foi admitido 
pelo seu Presidente; · · · 

5) que, também dessa decisão, que 
não admitiu o 1·e<:urso extraordiná­
rio, agravou para o supremo Tribu-
nal Federal; -

6) que o agravo de instrumento foi 
remetido ao Supremo 'D'ibunal Fe­
deral,. no pra.zo da. lei; 

7). que,·,ouvida a Procura-doria Ge­
ral da República, opinou esta, preli­
minarmente; -pelo ·recebimento do 
agravo, e.· no mérito pelo seu não 
provimento; . ' 

8) que o supremo Tribunal Fe­
deral, ainda pelos mesmos funda 4 

mentos do Procurador Geral do Dis4 

trito Federal, .em sessão realizada em 
19 de novembro de 19.59, negou· pro­
vimento ao agravo. · 

!No .!Ínal da representação, que 
acabamos de resumir, ó denunciante 
énumera os delitos imputados aos· 
denunciados; 

1) procedimento incompatível com 
a honra, a dignidade e o decôro de 
suas funções; · 

2) abuso de autoridade; 

3) violação dos direitos assegura~ 
- dos pelo artigo 141; §.§ 37 e 38, da 
Constituição; 

4) violação do número 2 do ar~ 
tígo 10~. 

A denúncia foi recebida, visto estar 
revestida dos requisitos formais e os 
denunciados não se encontrarem 
afastados dos seus cargos, em ca4 

Tá.ter definitivo (arts. 42 e 43 da 
Lei n9 I. 079) . 

não pode ser considerada comó tal, 
pois se encontra situada na legítima 
·esfera de su'a competência funcional. 

Diante do exposto, càmprovada, de · 
forma evidente, a improcedência da 
denúncia, opinamos para Que a- mes· 
ma não seja objet.o · de deliberação 
do senado. 

Sala das Comissões, em 21 de fe· 
vereiro de 1900. - .NEenezes Pimen· 
teZ,- Presidente. - Daniel Krieger, ·Re­
lator. - Jarbas Maranhão, _ Gas­
par !Veloso. - Milton Camvos. ~ 
Heribaldo ~Vieira. - L'o-bão da. Sil­
,veira. - Fausto Cabral. - Lima 
Teixei:a. - Atons0 Arinos. _ Ruy 
Carnezro. - Benedito Valadares. -
Attílio Vivacqua. 

Discussã.o u.nica do Parecer nq 
'74, de 1960,. da Comissão Especial 
incumbida de àar Parecer sôbre 
ã Denúncia n9 2_. de 1960, do Sr. 
Paulo Martins Tô&es, contra Mi­
nistros do Supremo THbu-nal Fe­
deral, bo.seado no art.· 141 da 
Constituição Federal e art. 41 da 
Ui n\J 1. 0'19, de 10 de abril de 
1950 (Parecer pelo arquivamen­
to). 

O )lR- PRESIDENTE: 
Tal como no caso anterior, o- Ple'­

nário deverá pronunciar-se sôb[·e o 
Parecer da 1Comissão Especial, que 
concluiu pelo arquivamento da de· 
núncia. 

O Parecer será submetido a uma 
única discussão, seguida de votação 
nominal. 

A .. çampetência do Senado para 
processar e julgar Ministros do Su­
premo Tribunal Federal é restrita 
aos· crimes de responsabilidade (arts. 
62, . n.11 2, e 10'0 . da· Constituição). 
Assm1 §~ndo, a primeira investigação 
que se unpõe é a de verificar se os 
de_litos a êles imputados constituem 
cnmes de responsabilidade. 

Se aprovada a conclusão do ?are­
cer, a denúncia será arquivada. Em 
caso contrál'io, prosseguirá no seu 

de' curso. Quais são, portanto, os crimes 
responsabilidade? 

A lei cOmplementar n.9 E079, de 
10_ de abríl de 1950, responde: "São 
cnmes de responsabilidade os que 
esta Lei específica". _ · 

Do __ texto lega-l decorre, pois, que 
os ~nmes de responsabilidade, susce­
tíveis de ser praticados pelos Minis­
tros do Supremo Tribunal ·Federal 
são,, Unicamente, as que se seguem, 
capitulados no artigo 39 da aludida 
Lei n.q 1.079; 

1) alterar, por qualquer forma ex­
ceto por . via de recurso a de~isão 
ou_ voto já proferido eni sessão do 
Tnbuna-~; 

2) P!Oferir julgamento, quando, por 
lei, seJa suspeito na causa; · 

3') exercer atividade poiftico-par­
tidária; 

/ 
4) ser patentemente desidioso no 

cumprimento dos deveres do cargo; 

5) proceder de modo imcompatfvel 
com a. honra, dignidade e decõro de 
suas funções, 

Das acusações feitas, resta ao Se­
na~o, face ao disposto no referido 
a~t1go 39, examinar a de que os- M1-
rustros denunciados tenham procedi­
do de modo incompatível com a hon­
r~, dignidade e decõro de suas fun­
çoes. 

· Ma.s, qual o ato, praticado pelos 
Ministros, capaz de merecer a elas~ 
sificação a que se refere 0 nq 5 do 
artigo 39? 

o denunciante Vê a existência do 
crime na contradição, que afirma 
haver, entre dois julgados: o que 
nega provimento ao _Jecurso e o que 
concede "habeas corpus'' ao Tenen­
te Aviador Leuzinger Marques Lima. 

Ainda que, em rea1idade, houvesse 
a contradição assinalada, o que não 
ocorre, pois as hipóteses são diver­
sas, nem mesmo assim teriam os Mi­
nis~r~s cometido o crtme de respon­
sabilidade, ·eis que modificar a opi­
niã-o não constitui ~e1ito de espécie 
alguma. , 

Em síntese, a decisão dos Ministros·, 
reputada criminosa· pelo denunciante, 

Em discussão o- Parecer. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de­
sejar· usar' da palavra, encerrarei a 
discussão. (Pausa). 

Está encerrada. 

Vai-se· proceder à chamada para 
votação. Os Srs. Sena-dores que apro­
vam o Parecer responderão "sim" e 
os que o- rejeita-m responderão "não". 

<Procede-se à cúamada). 
Respondem à chamada e votam 

"stm", os Srs. senadores: 

Vivaldo Lima. - Paulo Fender. -
Lo~ão àa Silveira..-- Victorino Frei­
re. - Sebastião Archer: - Mathias 
Olympio. - Fausto Cabral. - Fer­
nandes Távora: ---: Menezes Pimentel. 
- Sérgio MarinhÓ. - Reginaldo Fer­
nandes. - Argemiro de Figueiredo. -
Novaes Filh.o. - Jarbas Maranhão. -
Silvestre Péricles. - Jorge Maynard. 
- Heribaldo Vieira. - Lima Tei::teira. 
Attilio Vivacqua. - -Ary Vianna. _:. 
Miguel· Couto-. - Caiado de Castro. 
- Gilberto ·Marinho. - Afonso Ari­
nos. - Benedito Valadares. - Lima 
Guimarães. - Moura Andrade. -
Pedro Lu.dovtco. - CQimbra. Bu.en.o. -
Taciano de Mello. - Gaspar Velloso. 
- Irineu Bprnhausen. !--- Daniel 
Krieger. - Guido Mo-ndin. \34) 

O SR- PRESil;lENTE: 
Vota-ram fa.voràveimente ao Pare­

cer 34 Srs .. Senadores. A denúncia 
se>rã. arqUivada. 

E' o seguinte o parecer apro-
vado: -

PAREJOER 'N.' 74, DE 1960 

Da.' Comissão incumbida de re­
latar a denúncia n,0 2-60, apre~ 
sentada ao senado v.elo Sr. ·Pauto 
Martins Tôrres contra Mmtstros 
do suprern0~ Tribunal Fefleral. 

Relator: Sr. Heribaldo Vieira. 

PAULO MARTINS TORRES, bra· 
sileiro, casado, Contabilista, residen­
te nesta cidade, dizendo-se esc'ldado 
no Al,t. 41 da Lei n.<;l 1.079, cte 10 
de .abril de 1950 e nos Art. 62, n e 
141, §§ ~7 e 38 da constitniçã~ Fe-
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derat, deimnciou, ao' Senad_o -Federal, cessidade por preços superiores aos 
os·' Ministros do SUpremo. Tribunal tabelados oficialmente, ferindo a eco­
Féderal; Srs. Barros· Barreto, Anto- nomla popu~ar, econonua quP tam­
nio Carlos-Lafayette dê Ari.ctrada, Ri- bém lhe é·· peculiar, 'fr~ão 'do povO 
beiro. ·da· Costa,: Luiz GâllOtti, Gâli.- que também -é o juiz, nem por- issO 
dido Mbta Filho, vilas -.Boas e sam- é susPeito de ·parcialiciade, porque riao 
paio oOsta;· pOr infra.ção 'dO Art:. 39, fOi prOpriamente um--.inter>ê-~e par­
incisos 2 e 5. da referida Lei. il9 1079, ticular, exclusivo ~seu ou de _pessoaf: 
combinàdo co'm. os Art.. 185, III ;e que lhe são intimamente li~aàas,c que 
121._ do .código do Processo Civil, ·ao serviu .de objeto à decisão, mas o in~ 

__ julgarem . o R-ecurso EX~raordiilário teiêsse de uma coletividade da ·qual 
n.~" 43.941 _do Distrito Fecteral, em êle ·juiz 'faz P_B;rte. 
sessão ão Tribun_ai p{etio, ':'eâlizada . Sà~~ente €-sta pode _sei- a intfi-rp:r:e-, 
em_ . .13 de janeiro de 1960, q'uandà con-· taç~o fiel --fl.o texto, pois, se, proce­
sfderaram incori.Stitticioqal' o un;Jõsto des.se o .raciocinio do ~ _denuneiarite, 
sôbre 1_·ª"- renda ~ôbre os- vencimentos chegariamós ao absurd-o cte·. não ·ha~ 
Ç.os magistrados, julgami.mto- êr>t-e com ver'- quem julgaSse _çãusaS da- .na tu~ 
repercUssão nos interêss'es· econerilli~" reza -da que está em .. exame. Supo-" 
cos dos ·den\mciados, o que- oS 'torna- nha~se~ que OS-juizses Se inSilrgissem 
suspei~os. de parcialidade ·e civilmen- contra a tributação al1.idid3: e deii, 
te responsáveís Dor haverem -incorri• berassenf não pagar o imPôs to. ·onae, 
do em dolo no exercício· de 'suas tun- como _e perante quem se -processaria 
ções, o- que i:nqUina,·de· anúlâbilidâde· o executivo fiscal; se todo jUiz sena 
a decisão (Att. 92, -~do ·.código' ,Civil):. suSpeitado de_ parcialidade,- para -·se 

• • ~ • _,-;J • -, • pronunciar sôbre matéria à que ten1 
~essalta o de_nunciante, qu.:- alguns interêSS€5 'vinculados?~ · - -

dos denunciados, :ao julgarem o-re- -
cUrso n,~>, 43. 941,' mudarim suas or1en- A suspeü)ãO- dÕ. Juiz, ria. fina ex .. 

taçôes expostas- no julgamento da pressão de· SAREDO, "concenne i_., 
Apelação Cível nt?_ 4.198 do Distrito t:'ersona medesima'~· 
Federal, no Tribunal- Feder3J ·de· R'e:-- · 

1 - O nosso Código · do Processo·. Ctv1F 
cursos. Na .ape.ação, acharam cons- .espelhoU no art.- 185, ni a verdadéi-.. 

· t~tucional a ~!Jcldência dó - in1.põsto 
sobre a renda, sôbre os v~ncimentos r&_ tese, ditada i>e!o bom· se11so: Que 
dOs ma!?;istrad-os; 'no recurso extraor- ·é o ffrande_mestre da vida e O me .. 
·dinãrio juigarám-na inconr;titu~.:wnat lhor conséllieiro dos exegetas,. quan .. 
t~ndo:-se -apqiacto;.a~bos os: pronupL do confinou· ·a suspeita 'de PQrcia-' 
e1amentos, no -Att. 95, ·inciso- IH da !idade do ·.Juiz no interesse que 11ar~ 
qçmstittitção Federal; - ticularmente ten}Ja. __ ria. decisão da 

causa. 

decisão inCJ~imihada não esteja certa, ção das beneficiárias são i!!entos do ·pa­
que Se insurja Contra·: o inc1so III- ao gamento da impôsto do sêl'o na· forma 
art. 95 da Constituição Federal. Mas ·clã lei-. , 
pode ser que a razão esteja com os .. _ . . ... .. _ .. 
denunciados:· De qualquer fo:i-ma são ., · Ârt. · :4. O À···lnvalidez da ·beneficiá: 
pontos_ de vista· respeitáveis que· não .ria será- verificada mediante exame 
nOs cumpre examiftar. Cada ·um' _tem médico 
o direito, a .liberdade 'de penSar ·e . - · 
opitiar. E aos· juízes também, em Aii:. 5. 0 ·o rítmo do. procêsSó refe­
coruseQüêocia dêste ditreito e destá. li~ rente à· pensão especia._l sérá idêntiCo ao 
l:ierdadê; não se_ pode- recUsar a f~~- da aposeritadoi-ia; inclusive o abono 
culdade rl:e de~dtr confo~~e os dita ... provisório, a fím de não .haver inter­
mes das S,!,!as co~ciências e -~ lu-. "rup ão n·a percepção do ·amparo. 
zes do seu sa:Oer, ç -- - . 

1 Art. 6 . 0 Revogam-se as · ~í~posições 
e·m: cóntr9.rlõ: 

O SR. J!~ESIDEN~E: . 

Tais' afguniêntoS levam-nos a c·on-. 
siderar. que não houve-;:infrn.çfu): aok 
indicados· incisoS 2 ~e··s do 2.rh ~9 
oil a .qualquer_ outro da_ Lei-·n"' ·1.079, 
de 10.1-de-ãbril_-de 1950, pelo -que·-·a O Projeto yai_à .sançãor (Páusa) 
~en'P?cia dev~ sei- arqmvada. ~ . ComuniCação: --· . 
~ ._Sala. . das·._ comissões Especiais, em· ·-

4
• • • _ • -. • •• 

22· de fevereiro de 1960.~ - Lourival"- ~a hsta dos membr-os das Comls­
Fdntes,"-Presidente - HeribaÍdo Viei- ·_sões .lida na· sessão de 17_ do c_o~r~nte 
ra; Relator. -~- Jarbq..s_ Marg.nhão ·.,..... C~-pubJicacJ.a 'no' Diário do Cpn~sso 
Gaspar Velloso - Menezes PtmcJttet Nãcional do ·dia seguinte há. duas reti­
- Afonso Arinos - Fausto Cabral -:: ficaçõe·s a fazer: 
Lobão- da Silveira - Dan.tel Knet.e-. - . . . . .: . . . __ • 
ger·- Milton_ Ca1f!poS -:-_ Attüio V1-. _ ~a_ parte referente,. a ComissãO de 
vacqua - --Lím.a Teix~ra. Rela-çõ~s Exteriores: uq.de se lê: - Se­

nador Pa.plo Fender, deve ler-se ,.-- Se-
_,·-·~~- Discussão .úriica_ 'do Projeto d~ - · 

5 nadcir··.·Paulo· Ferp:àndeS. Lei da Câmara· n. 0 58, . de 19 ~-
(n,o 2.650, de."l957, na Câmara), Nã relativa à Comissão de,Red~Ção,_ 
que· assegúra ~peri~o- "especial it on'de figura à sr·. Senâdor MoUrão Vi­
viúva âe militar ou funcionário-,.ci~ ei.!a se deve ler Senadot: ·- Argemiro ·de 
vil atacado de tuberculose .ativa, FígUéir~do-. · .~-. J. • 

aliênaçãÓ .mental,. neoPlasia- malíg~ -~ -Nada mais havéndo· que ·tratar, vou-
Jta,- ··ceguê{r'â, . lePra, . paralisr'i~. ou .encerra~ -a sessão .. Designo . para a- de 

Preliminarmente: A- denúrtéià. deve _ -Extraimos de-_ uiD ;0-hc.ordã-o, unam.. 'cardiopatia Atave, tendo- pareCere!; a~anhã â" següin. te _-· - · . -
ser,:t=eeebida.- pOrque preenche os te-- .. - - tavoráVeis··ns. 16· e 17, ~de: 1960) 
qui.sitos seguin. tes·. _ -~~ me, dO Tribunal de .Alagoas, proferido - . - R EM DO DIA 

- ·" -" - -. _e-~·2.de.agôs_to de 1946, -nã. -A-~lação das Cõmissões; de ConstitUição .. ~ ·---O D · - · 
- · à)-_o:deilu;tciante é parte legitLrna, n9 '282~ •. esta emen~: ;_ · .- :: _ )ustiça-~ ~~·Fimi~ças. · - ~SessãO- de 22.-de· ... ~arçO- ·de 1900 
. UI!la.. vez que: "·é ·permitido fi, todo' ci- , - - · PRESIDENTE - - -- r _ •Votação, é!ll- ~iSctiS!)áo única,_ 
dadão ·denunciar, perante ~.J SenadO · "Não· configura susp~!ção · pára - O S~-· , ~- · .. --. :_ :__ J:.... . do R-equerimen!Jo .. n.9··92; de. ·19-6.0, do 
Federal,- .os Ministrõs--"ãa--·suprehic · ju~~ai'o'-d_ç~· tpr?PQSta; -_por· juízes 'Em ..:disc~sSão 0 ProJeto. .. Sr. Freitas. ca~alcanti -e outros Se-
Tribunal Federal" .. -(Art.' 41. da· · ci- ._ . 0 :- a ·_ 0· m eresse ·geral, que .na .... . ....._ nhores senadores, solicitando urgên-
ta.-9-~. Lei nQ ):079); · · .solução-p()$~a. t~r O .magistrado da Se n~nhum -dos Srs. Senadores de- -cia nos. têrmos~ do art. "330;-lêtra c, 

- - - ' ~ causa, até,- porque, se assim to~ .. 'sejar usar.. da -paavrs, en~errarei a dis- do 'R-egiiU.erito . Interno, para o· .PJD-
·b) a ·denúncia fÕi aPresent-adà ·ao se, ~,ficari_a. ·o co_nnito_ s_ém, Solu-_ · · · · -d · d c~ no 149 de 6 - - t t - · .. - cuSsão (Pausa) -~ jeto e Lei a~ amara .· · , rgap compe en e-- do .poder. Legisla- çâo, · o ·que-- é· absurdo._., _. ,_- · _1958 que- dispõe. sôl;)ie a .classificação . 

'tivo, que é o·.Senado Federal _(.Art. <R. . . · Está· e~·cerrada-; de· c'a·rgos---do. serviço .público.· cívíl.do 
6~. ~I-=-da .. constituição ·F:ectera.J. ·e .Art... <.. ev1~ta Fonense, vor. 108, -pâ,g. , 

· · _1_.11L ' ·. ..- • ::;.· Poder. ExecutiVo. . .·.. . 
2.~". da refer~da Lei n._~" 1.079); - · · Em votaçao. 2 _ Votação, em -discussão únict\., 
·c.) a ctêD.úncia: reveste:se da tonn~- .. nessa] ta· o deriunCiante- q·1e aigun~ _ Os Srs. S~fladOre~ cíue. d aprovam; ·do. Requerimento n;9 93;, d~ 19~. do~< 

· 'p lt I · to. · · dos den n d I R · · sr. A.til1"o Vivacqua. e outros Srs. Se~ rescr a em· · e1, is e,· está assma- u Cla o.s._ ao. JU gar€m o e- queirani per,manece.~ sentados. -(Paus'!_)' 
. da _-Pelo denuiiciante; .com>a-':ürma curso Ex.t!aord~~rlo _ n.~> .-13._941 mu .. _ Está aprovado_ .. ·_. __ "' : .-. -_,_ , nR.dores, solicitando- urgência, nos·--
··reconhecida, acõmpailbada- dOS doeu- daram suas opm.wes expostas no. Jul- ·: ~ _ --;--- _ . têrmos .do arL 330;~ .. letra a;: do Re-

mentôs _comprovari(es d_os : fa.tós ar-· ~am-e_nto ,, da Apelação Civil :n~> 4 .. 198, · - É_ o seguinte_ o projeto- _aprova- fiimeflto 'Interno,- para- o Projeto de 
... -guidos e- os denunciados estão tOdas do. Distrito Federal,',pr~re'ri-do- pelo do, que vai à· saii.ção: - Lei .da ·Câmara..- n.9 72, ~de 1958, que 
- êles no exerCíc!o __ efetivO :de seuS cRr-': Tnbunal Federal de Recursos Al dispõe Sôbre 0 iuiilio' federal em ca-

·gos. (Art. 43 .. e 42. dà ·multi-meneio- ·susteritaram a constituC{onaWtar:t~ da P,ROJETO~ DE- LEI DA.. éAMARA- Sos de prejuízos c~usados por._fatore_s 
nada LeL.n,o;o·1.079)- -,-"' ·incidência dó.impôsto·:s-ôhr:~ a-renda, - N. 0 · 58, de 1959 · naturais·. ~--· · ·.~ .. '· .-...._·-

.o m'érito: Entende.-- o -deitunciante firiri.ãdoS, rio dispositivó. constitucio- (N.ó 2 _650.0, de 1957,- na-Câmaiâ:...d .. os ;3~-~--:DisCusSão -üniCa do Pr~jetà 
quê ex--vi do Art.- 185,-- UI dÓ_; .... .=.~i2Ó nal.- ~Com· tal al'gumento' dênti:e óu- - - d L · ·a c· · o 271 d 1956 vvu. ~ , DeputadõS) .- . e er a._ amara n,- , _ e-· 
do Processo Civil, oS- tleúuncm.cto'i.. troB d~ somenos, .·capitulo tl.:; ctenun·· ( o 3 '28. d 1953 ·c· a·,.. u• - '-,_ · - -- - - -. 1~, - · . n.- .v . e ,_ na amar , _q .. 
eram Suspeitos .de ·parcialidade -pará ciaOOs também n·o -art. '39: iriCiso.;-5, -·' ~ ÀSsegura íxútsão especi .. .i·à viÚv<o~ autOriza Ó ·pOdei, EXecutivo a doar .à 
julgar . 0 _Re_cuJ:sti ·.EXtraoTi::!l-i->Ãrio._: . ~ segundo O qu~I é cr1me'- r:J.e respon- de· militiu- ôu fiin~iOnário ~ivil: à.ta~ Prêfeitura· MUnicipal. r ç_e·- · Co'rumtiá, 
n:"' 43.941'_ po.rque, · versano.O a _mate- ·sab1l1dad~ .dos M1rustros do Supremo cadâ de ttilierculose- aUva, ··ali€:na~· F:st:ado ~de Mato· 9tosso, , <J _ itn~vel 
~ia.. SUb- ju_dice'_"Sôb-re, inconstitil.cJOila:._ rrib~J!S.l Federa], ''~rocede~ 1 de. l!lOL1.0 · ;._;;0 . fflental~ n. eOpla.sia maJínna, _ ce- onde se _·encontra-·mstalada a Agen-
lidade da incidência. do impõsto sô- lnçomp~tivel-.com a _honra'·.a; digni- r- 6 cia·Telegráfica·;do DePartruDerito dos. 
bre a renda,·-~bre O&. v.encimentos d~de e- decôro.-de 9Uai sunç5e.s:'', gueira, .lepra, pa'ralisia ou cardio- Correios: é .Télégi'-ãfOs,_ tendo Parece~ 
dós magistradoS, a dedsão,-~t-ata-tmen- _-A ·reconsideração ct"e- Votl() noS til- ·-patia.grave.··. .· · · rei:r·favor'áveis (ns. 

0 13, 14 e 15, de 
te,~:teriã de .. _ repercUtir nós .interê.-sse_~ bunais é .fato_ âe JOdOs 08. 'dias, ·qUe, 0 ·congi-esso .. Na~i~nat" decreta: ._ .. _- 1960) dàs ·comissões:· de Constitul-
ecõnéimlcos_dos:julgadores: F:.~em çon-:' ~m-: v:ez. de _demonstrar -~.incoerênc!à, _ ção e __ Justiça-; 'de .Trànsportes, cu .. 

·seqüência, -inf<r).ngiram oS· deriuncia-'" demonstra _humildade_ ·:louvável de Art .. t.Õ É. asse'guiadá peásão-''es~ 111:unicaçõ~s.e Obras Públicas; .e qe 
dos; que assim julgaram; .o art. ··a9, q~êm·· se _pellitencia -do_-"êrrcr-_ e pro- Peciat, na base_ do·. venciméntó Ínensa.I ... Finanças. - -
in'c~w. 2 da Lei. 11o;o- 1 ~ 079• :·segundo. il- cura : s~--_corrigir e· se. emenct1.r .• Essa do. márido, à- viúva de ·militai- ou furi- ..._-
qu~l, " - ""J / ' espécie ora ventilada, demonstrá. es:.. ci.~nái-io .. c.ivil,"' ataCã.d.ã ~de -tUberculose~ · 4 ~-Discussão única do PrOj-eto-

- ~ -· · ... • ·to· 'b · de ·'Léhda ·cãmarà ~n;0,-- J59,-- de· 1959: · - •.•Aft~ '39 SãO cr'lmes de .res-' Plfl pu_ lico, nobreza, .Gbbra.nOeira,. a-ti a ãliétiação~meiltaf ne'opl3.sii ffia. -
'opons·a·bil_.l._dade. d·o·s ... ·M·inlstl'O'" ·ao. ou_: J"Uiga- .a favor -dêsses-·mterês&~J. '':~,-- .. 1 ' ·I .. - - (b.t:' 3_-64Z,_de 1957,.na·c!\rilara), q~e· 

_ ~ ... hgna,, cegueira, epra, ·para tsta. ou .. cal'- releva a· ,prescriÇão ~dO direito à re-. 
·Supremo Tribun'ªJ_,.. ·._. · _ "". _com· a mesma corageru e-a rnes~a.ln- diopatia g"r:ive~ e- q....;e não"'tE:lnha .ecO:ô.a. fôima p. or inc'apaeida.d.é fíSica;- dó ex .. 

Parágrafo -. 2. -·-P.toferlr jtu- dependênciâ. Só ~os, vaidosvs· -- 1;a~ · d · · t -· mia. própri~.~ ·--=-· ~ sarge!-}to Isaias Alcânt~a. ten _o pa~ _garp.-e-nto, _quando--Por -lei, Sejam mtas·vamtatum es ·- omnia .,__vanitas - . re.ceres favoráveis ··<ns. _55 e o6; de 
s_n~oitos. na ""U 0

"".. -· ---=, SÓ. "'"',·sO_.berbos e empa.üoSOs per, § 1 o A - -- · ' ct'f "d ~!-"'-' ....... """" vv ; : • pensao_ seTa _ e en a• ettt 1-960) das· Comissões: de Segurança· 
· - -_ - - " severafu ·, conscienteinente· no. êrro·. quàlqu. er .épOca, desde que Constat8da a · Nac1·onal e de -Finan-cas. _ · , 

dis~õ~t·. 1~·; In,, m~nciOl}a-ÇI.o, -assim, jà'fuáis ·se-poderá. c:onsiderar tar ~u- moléstia. ~ · · 5 __.;.. DiscUssã.o ún'ica do Projeto 
. _;, · tude, tal ·procedimento, Incompatível de Lei. da -Câmara n9 12,' de 196(} 

"Art. -185 consiôerar-se.:a run- COm a-· dignidade e O decór~ do· car- § 2.ó. A pensãô· i;;stitUídQ neste. ar- {n,9 -63, de 1959,' na Cânl.aia)_. qUe 
. daêia· a suspeita ·de ·prü·cialidacte go: Se ·tôdQ...._vei quê. os _juízes cOfri~ tigo não é ··acumtilável ·com' quaisqUer àutbriza o Póder EXecutivo a. abrir,-

.. do; }uiz, quarido:- . . gissenl, a~terassem, modificaSSeül os outro-s- proventos.__ recebidOs dos cofres pelo ~Ministério· dà ·EdUcação; e Cul~ 
Parã,grafo rn _ --'- · part1c'ulármerite seus v-otos, -fôssem r.e,stpOnsahilize..doo, púb.licos. - · ~ turá, .o ··crédito _e_special de .......... . 
. t . d n d . " d ., acusadoS de_ procederem_ de m9do in·- ·c'r$ •s .ooo.()o~.oo para auxiliâ.r' as m eressa _o._ a, eCIS<:lO a ca_u_sa ~- v 

compatíveL com a dignidade e o cte.. Art. 2. o As. despeSas deconentes do ·desPesas· :com as comemorações . . d~ 
. VerificamoS , q~e (os dezÍunciados- ~ôro ·?os .. cargos,_ tOdo~ ~leS _ s~iam pagainento dessa '~pensão especial em:- centenário àe Itaj~ _em. Santa ca ... 

não jÚlgara:m~< · matéria. do interêSSe J.m.pemtentes, inar~daveiS do~ erro, - - , d d - · ~ tariii.a, tendo .parecer. favorável, sob 
particular de ·nenhum ·'dêlE>.-s e Sim ci6 mesmo _conscient€s. de que nã,o es- r?rao .por ·.c~nt,? .. a otaçao orçam~I?ta.- n.9 89, de 1960, da Cómissão de Fi .. 
interêssé"geral da magist~atura, o que· tavam ·certos. · Criar~se-ia um 3~a1ao na __ d? Mm}sterw _da Faze~da_ des~ma- nanças. " _ 
é.· não resta düvida, bem dif~rente: de .. cultura .. à· estatinação da JUtispru- da~ a_o _p~gamento de pens~omstas. _ . -:6 ~ ·Discussão úniCa do Projeto 

-~~o.- Juiz __ que julga, v .g·., o . nsuiáã1o_ 'dÇ,ncia, -que se .. · estagnaria:_ diante qa At:t. 3. 0 As_ petições·, ~sertidões -~-d-~ de_Decreto Legislatlvo p,9 22, de.1959. 
· qúe vende gên~ros de Primeira ne-:, evolução do Direito. Pode ser ·que a_ mais documentas necessários à habilita- (n° 24, d-e 1959, na·. Câmara); -que . 

.• 
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Têrça-feira 22: · -, DIARIO oo·coNC.RESSO -NACIONAL (Seção 11) 

~ m~~ém decisão do Tribunal d:e 
Contas que negou regístro ao con­
trato celebrado entre- a Delegacia 
Regional do Departaruento dos COr­

, reios e Telégrafos, de Pernambuco, e 
a "Conservadora. Phenix", tendo pa-

*r'eceres favoráveis .(ns. 71 e 72, de 
1960) das Comissões: de Constitui­
ção e Justiça e de Finanças. 

Está encerradà a sessão. 
(Levanta-se a sessékl às 15 ho­

ras e 4:5 minutos.) 

REQUERIMENTOS QUE- SE PU­
BLICAM POR TEREM . SAlDO 
COM INCORREÇõES NOS D.C .. 
N. DE 24, 25 E 26 DE FEVEREI­
RO DE 1959, 

RequerimentO' n. 74, de 1960 
Nos têrmos do art. 330, letra 

"b"1 do Regimento Interno, re­
queremos urgência pa.ra o. Projeto 
de Lei da'Cârúara n.0 149, de 1958, 
que dispõe s.Sbre a classificaçãc. 
d~ cargos ,do serviço público civiL . . . . 
-Sala das Sessões, em 24 de fe­

vereiro de 1960, - João-"íÍiiasbba~ 
Attilio Vivacqua - Vivaldo 

Lima - Jorge Maynard - Freitas 
r.:avatcanti _ Gilberto Marinho 
_:_ Sàulo Ramos. 

ReqUerimento n. 75, de 1960 
Nos têrmos do. aÍt. 330, letra 

''h", do-Regimento Interno, reque~ 
remos· urgência para O Projeto de 
Lei da Câmara n,0 12, de 1960, 
que autoriza a, abertUra do cré­
dito. especial de 5. 000. 000,00 pal·a 
u,uxílíar despesas com as ·-come­
UlDrações do centenário de Itajai, 
em Santa Catarina. 

Sala das Sessões) em 24 de fe­
vereiro de nao. -João Vlllasboas. 
~ Vivaldo Lima. - Attilio Vivac­
qua. _ cunha Mello. - J efjerso:-z 
de "Aguiar. - - Saulo Ramos. 
frúncisco. Gu.ttotti. 

sit~rios, para -as· fitas magnéticas, não 
Vai ser efetuada atraVés do sistema 
F'OSDIC - como o Sr. Presidente 
do· IBGE afirmou em carta ao Lider 
Senador Jefferson de Aguiar - qual 
o proce-sSo que será adotado? ,_ 

2 - quais e quantas máqutnas se­
rão utnizadas no processo escolhldo 
pelo ll2G E? 

3 - para a aquisição Ou locação 
de tais máquinas foi ou vai ser aber­
ta concorrência pública. Ou· adminis­
trativa? que custo presumível, apro­
xiniado, terão estas. máquinas? 

· 4 - quais e. quantàs ímptessoras 
pretende o IBGE utilizar para trans­
ferir, para mapas impressos, 1 o.:. re­
-sultados apurados pelo computador 
eletrônic.o· a ser adquirido? 

5 - para a aquisição ou locação 
destaS impressoras foi ou vai ser 
aberta. concofrência. pública ou ad­
ministrativa pelo IBGE? :que prazos 
de entrega êxigirá o Instituto? Qual 
o custo aproximado, presumível, de 
cada uma destas máquinas? 

6 -.dispÕe o IBGE, desde já - ou 
em Que prazo pensa "dispor de uma 
equ_ipe de. técnicos capazes de prepa­
rar o chamado ''programa de ins­
t'ruGões" a ser previámente fornecido 
ao computador para o processamento 
de suas operações? .Bm q'.le prazo 
éspera o Instituto ter intet.ramente 
concluídos o aludido "programa" 
testes,· depurações e demais fa~es ~ 
atos preparatórios. indispensávets 
para que o coniputador comece a ope-
rar? · 

7 - sollcita-se, do IBGE, o teor 
integ-ral do relatório apresentado pelo 
ProL JO!;e:ph Daly, do Bureau- of thf' 
Census, dos Estados Unidos, referidn 
numerosas vêzes na Ata da '18!ll Ses­
são ordinária da corriissão censitária 
Nacional; 

8 - caso ~á tenha 'Sido assinado 
o contrato de aquiSição do compu­
tador, deHeja:se saber a data aP sua 
assinatura e se-·o""""teor do ~esmo é 
exatamente o que foi aprovado e au­
torizado -pela Resolução n9 622, da 
Junta EXecutiva central; 

9 - qtJal a razão ou explicação 
para a C1âusula xvrn - num con­
trato entre .o IBGE e a aemington 
Rand - ::;egundo a qual "f'tca esta­
belecido que o equipamento vendido 
será utilizado no território dos Es-

- 76 d 19 ~o tados ·Unidos do srasn e só poderá Requerimento n. , e · " ser exportado ou revendido para uti-
Nos te'rmos dOs arts. 248, letra llzação fora de suas fronteiras, com 

:prévia autorização do Conselho de 
uan do Regimento InternO, r~quei- Segurança 'Nacional"? 
ro, destaque·, para apoiamentO Um.s.- 10 - Quais as razões ou motivos 
por uma e em votação secreta· das que levaram a direção do- rBGE a 
em~ndas ao Projeto de Lei da Câ- abrir mão do sistema FOSDIC na 
mara n.o 149, de 1958. apuração do -Censo. como tnforma a 

Sala das Sessões, em 24 de teve- mnta do E.r. Presidente ao Lider Se­
reiro de 1960. _ . JefferSon, ·ae nador Jefferson de Aguiar, 1epois de 

tanto havê-lo· ·encarecido? 
Aguiar~ 

J Sala das sessões, em 25 dP feve:-
reiro de 191)0. - senador Mem de Sá. 

Requerimento n. 77, de 1960 Publicado no Diário do congresso 
Requeiro' a 'votação nominal sô- de 26-2-60 ·. 

bre a questão de ordem por mim 
formulada. 

Sala_ das Sessões, ém 24 de ·fe­
vereiro de· 1960. -~ ietterson de 
Aguiar, 

iREJQUE(RIIMJElNTO N.o ·18, DE 1960 

· Exmo·. ·sr, Presidente do Sen~êio 
Federal: 

Nos têrm·os regimentais, teilueiro a 
V. E:xll se digne providenciar no sen­
tido de obter a Mesa dó seriado as 
seguintes informações do Instituto 
Brasileiro de. Geografia e estatística 

Requerimento n. 79, de 1960 
Nos têrmos da art .. 211,- letra n, do 

Regimento Interno, reqUeira dispensa 
de interstício e prévia distribuição de 
avulsos para o Projeta de Lei da Cá­
ma n. 0 12, de 1960) a fim de que 
figure na Ordem do Dia, da ·sessão 
seguinte. · 

. Sala das Sessões, em 2 5~2-60 . 
Francisco Ga/lotti. 

final do Projeto de Decrt;!:tO Legisla~ 

tivo número 15, de 1959. 

Sala-das Sessões, em 25 de fevereiro 
de 1960. - Mathias Olympyo, 

Requerimento n. 81, de 1960 
cOm~ fundamento na art. 274· letra 

b, .do Regi.ntento Interno, requeiro 
adutlnento do Requerimento n. 0 59, 
de 1960, em que ~e solicita a indu~ 

são em Ordem da Dia do Projeto de 
Lei da Câmara n. 0 333, de 1952. 

saia das ·Ses_sões, em 23 de feve­
reiro de 1960. -]afferson de Aguiar) 
Lider da Marioria ."-

.Requerimento n. 82, de 1960 
No:. têrmos dos arts. 211, letra P, 

e 315, do RÍ?gimento Interno, requeiro 
dispensa de publicação para a imedia­
t;" · discussão e votação ·da r-edà'Ção 
finai· do Projeto de Decreto Legisla­
tiva níunera 20, de.1955. 

~la das ·Sessões, em 25 de feverei­
ro de 1960. - Mathias 0/ympio. 

Requerimento n. 83, de 1960 
Nos têrmos ·das arts. 211, Ietia- p, 

e 315, do Regimento Interno, requei­
ra díspensa de .publicação pa-ra a ime­
diata diScus~ão e votação da redação 
final do Projeta de Decreto Legisla­
tivo número 23, de 1959. 

Sala d?s SeSsões, em 25 de feverei­
ro ~de 1960. - _Ma~hias OJympyQ ...... . 

o 

Requerimento n. 84, de 1960 
Nos têrmos·.do art, 211, iêtra n, do 

Regime-nto Interno, requeira dispensa 
de interstício e prévia 'distribuição de 
avulsos para o Projeta de Decreto 
Legislativo n. 0 17, de 1959, a fim.,de 
que figure na Ordem do Dia da sessão 
seguinte .... ~ 

Sala dAs Sessões·, em 25 de feverei­
ro g.e '1960. - Fernan<ies Távora. 

Requerimento n. 85, de 19~0 
NÓs tê-nnos dôs arts. 211, letra p, 

e 315 do Regimento Interna requei­
ro dispensa· de publicação para ime~ 

diata di~cussão e votação da redação 

final d~ Projeto de 'Lei d~ Cârnara 

n. 0 142, de 1959,. 

Sala das· séssõeS, em 25 de feverei­

ro de 1960. ---: Gaspar Velloso, 

Requerimento il. 86, de 1960 
Nos têrmos dos arts. 211, letra p, 

e 315, do· Regimento Interno, requei­
ro dispensa de pubikação para a ime­
diata disCUf\São e votação da redação 
final do Projeto ·de Lei da Cârnara 
n. 0 133, de 1959. 

"sala d:9s Sessões, em_ 25 de feverei~ 
to de 1960.- -:- Mathias Olyrr.pyo. 

que visam a complementar as que 
recente e solicitamente prestou, res­
pondendo p~dido anterior, referente 
à ·aquisição Ele um computaGor ele­
tr~nico: 

Requerimento n. 80, de 196.0 - Requerimento n. 87, de 1960 

1 - se a transcrição das informa­
ções contidas nos questionários cen-

Nos têtmiJs dos artS. 211, letra n, 
e 315, do. R.egimento Interna, re<j_ueiro 
d_ispensa de publicação para a imedia­
ta discu~sãc· e votação da redação 

'. 

Nos _têrmos ã.os arts. 221,, ·letra p, 
e 315, do Regiment(_)--Interno,- requei­
ro dispensa de publicação para a 
imediata discussão, e votação da re-
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dação final do Projeto de Resolução 
n.<:~ 7, de 1960. 

Sala ·da~> . Sessões, em 2!5-2-60. 
-GilbertO Marinho. 

---·-·---
Requerimento n. 88, de 1960 

Nos têrmos dos arts. 211, letra p 1 

e 3i5, do Regimento lnterrw, reQ.uei .. 
.ro dis:pensa de publicação pnra a ime~ 
diata qiscussã~ e votaçãO da redação 
fin.ai• do Projeto de Resolução n. 0 3, 
de 1960. 

Sala das Sessões, é!ll. 25-2-60. -
Gilberto· Marinho. 

Requerimento n •. 89, de 1960 
Nos'têrmas dos arts. 211, letra p, 

e 315, do' Regimento lnterno, requei­
ro dispensa c!e publicação para a 
imediata discussão é vatacáo d~-t re­
dação fínal do Porajeto ·de Decreto 
Legislãthro n, 0 16, de 1959. 

· Sa.i"a das Sessões, er:n 25-2-60. _­
Gilberto Marinho. 

Requerimento Íl. 90, de 1960 
Nos têrmos das arts; 211, letra p, 

e 315, do Regimento Interno, requei­
ro di!ipensa de publicaçã.o-.para a ime­
diata discussão e votação da redação 
final· do Projeto de Lei da Câmara' 
n. o 122, de 1956. 

Sala <tas Sessõe_s, em 25 de feverei­
ro de 1960. - Mathias Olympyo. 

Ato' tio Primeiro Secretárill - ,. ' 

POETARIA N' 12, DE .-1960 

o primeiro Secretário, nos. têrmos 
do art. 2Q da Resolução n!? 3, de 1958, 
resolve desligar, a pedido, Maria Che­
rubina costa. Oficial Legislativo, Sim- ~ 
bolo "PL~7", das funções de Auxiliar 
de Gabinete da .sr. Líder. da Maio­
ria. / 

Secretria do, Senado Federal~ em 
21 de março de 1960. senador cunha 
MellO, t<? Secretárío. 

Atos do Diretor Geral 
POETARIA N' 25, DE 21 D:E: 

. MARÇO DE 19ti0 

O Direto-Geral, de 'ordem do Se-· 
nhor 19 .Secretário, resolve colocBJ' à 
dtsposição do Sr, Líder da Maioria 
a. . titu1o J)l'ecária, as Seguintes fun: 
ctonárias: Isn~rd sarres de Albuquer­
QUe Mello) Oficial Legislativo, sim 
PL-6: AlVa Lirio Rodrigues e piva 
Gallotti, O:ticíaís Legislativos, Sím­
bolo PL~7. 
· Secretaria· do Senado Federal, €ll1 
2! de março de 19fiQ. Luiz Nabuco -
Dire~or-oeraL 

PORTAPJ;A. N' 26, DE 21 DE 
MARÇO DE 1960 

O DiretÕr~Oeral, ~o uso de .suas 
atribuições, resolve designar Maria 
Cherubtna Costa, Oficial Legislativo 
S1mbolo PL-7,, parà ter ·exercício n~ 
Diretoria do ExPediente. 

Secretaria do Senado Federal em 
21 de rnarço de 1960. Luiz Nabuéo .;_ 
Díretor-oeral, -

Mutua Parlamentar 
ABERTURA. DE INSCElÇõES PAEA 

NOVOS SóCIOS 

A Diretoria da Mútua Parlamentar 
de acôrdo. com o parágrafo ünico ctcf... -
art:. 2º ·dos Estatutos, comunica que 
est~o ab~rtas as inscrições pata novos 
.SÓClQS. 

f • 
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MúTUA PARLAMENTAR 
BALANCETE DA "RECEITA" E DA "DESPESA" RELATIVO AO 'M:i':S DE JANEIRO DE 1960 

.RECEITA 

Cr$ 
Saldo- que passou do exerctcto próximo passado: · 

Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais S. A .... 
Iinportâncías recebidas durante o mês 

corrente: 

78.0 Pecúlio 
77.0 - • PécúHo· 
76.0 Pecúlio 
75.0 , Pecúlio 
74.0 Pecúlio 
73.0 Pecúlio 

. n.o Pecúlio 
71.0 Pecúlío 
70.? Pecúlio 
69,0 Pecúlio 

.......... ,; ..... ·'· .· 

Taxa de Expediente · 
< 

Importâncias ··arre~adadas durante- o mês 
corrente: 
75.0 Pecúlio 
70.0 PeéúHo 
62.0 Pecúlio 
61.0 PecúUo 
60.0 Pecúlio 
39.0 Pecúlio 

;, ................. . 
...... ·-··· ......... . 
................... -~ 

59.500,00 
43.500,00 
31.000,00 
21.000,00-
18.000,00 
4:500,00 
3.00U,OO 
1.500,00 
1. 500,00 
1.500,00 

11.475,00 
1.375,00 

225,00· 
550,00 

1.150,00 
1.245,00 

I 
Cr$ • 

1.082. 227,50 

DESPESA 

Cr$ 
75.0 Pecúlio 

Pago aO beneficiário do ex-mutuário F'lôres da Cunha (ar­
recád_ação até 25-1-1960) •......••.•.••.•••••••.•• 

70.0 PeCúlio 
Pago ao beneficiário do ex-mutuário Beni de Carvalho (ar­

recadação até 22-1-1960) .•..•. , . , , .• , . , • , ••. , , , , 
66.0 Pecúlio 

Pago ao beneficiário dõ ex-mutuário Linã \ 
Machado • • . ............. :.. • 6~.675,00 

Pago aos Drs. Semy Glauz e Carlos Au- · 
gu"sto Vianna de AlbuquerQue .•• , ·50, 000,00 

62,0 Pecúlio 
185.000,00 Pago ·ao benefiCiário do ex-mutuário Ca· 

16.020,00 

1.283.247,50 

mil o Mercio (saldo) , .. , , ..... , ; • , • , , ...• , , •• , , , 
61.0 Pecúlio 

P.ago ao beneficiário do ex-mUtuário Leoberto Leal (saldo) 
160.0 

• Pecúlio 
Pago ao -beneficiário do ex-mutuário Jorge Lacerda (saldo) 

,..39.0 Pecúlio 
J:'ago ao beneficiário do ex-mutuário Oswaldo Stud'art (saldo) 

Taxa de Expediente 
Pago despesas com o pessoal duranÍe o mês corrente ...•.• 
Saldo que passa para o mês de fevereiro de 1960: 

Barco Comércio e Indústria de Minas Gerais S.A: .•. 

/ 

Rio de JaneirÕ; 31 de janeiro de 19611. - De:Putadô Aurélio Vianna, Presidente. - Prandsco Sebastião Maestra/i_. Tesoureiro. 
Maesfra.Ii, Téc .. Contabilid_ade- C.R.C. DF. ·n.0 13 . ..600. 

BALANCETE DA' "RECEITA" E DA "DESPESA" RELATIVO AO M:i':S DE FEVEREIRO DE 1960 

RECEITA 

\ 
Cr$--... 

Saldo que Passou ,do mês de janeiro prox1mo passado: 
Banco Comércio e Indústria de Minas Gerais. S.A .... 1 ~' 

Importâncias . recebidas durante o mês 
corrente: 
79.0 Pecúlio 
?8. 0 Pecúlio 
77.0 Pecúlio 
76.0 Pecúlio 
75,0 Pecúlio 
74. 0 Pecúlio 
73.0 Pecúlio 

._ ............. , .... . 
: ................... . 
. ' • ... 'r,. • • • • "' . ' • . ' • 

?2. 0 Pecúlio ..........•......... 
?1.0 Pecúlio ......... _, .•......... 

· 70.0 Pecúlio ••...............•.. 
69.0 Pecúlio .................•• · 
68.0 • Pe-cúlio ................... · 
67.0 Pecúlio ................... . 

1.4 Coptribuição •........ ~ •.... 

Taxa: de Expediente 

53.500,00 
68.500,00 
51.000,00 
34.000,00 
12'. 500,00 
12.000,00 
5. soo,oo· 
5.000,00 
3.CfOO,OO . 
2. 500,00 

/2.000,00-
1.000,00 

soo;ocr 
500,00 

Importânciâs arrecadadas durânt~ o m~s corrente: . 
42.0 Pecúlio . . . • . . . • . . . . • . . . . . . . 1. 500,011,.. 
71.0 Pecúlio ........ :............ 2.075,00 
72.0 Pe~lio , .. , . , ...... , . , .... , 5.075.00 
76.0 • Pecúlio ..... , . , , ... , . . . . . . • 9. 650,00 · 

é,$ 

832.172,50 

~51. 500,00 

·' 
18.300,00 

1.101. 972,50 

DESPESA 

c,$ 

Pago ao beneficiário do ex.litutuário Eustáquio Gomes de 
· " Melo ( S"aldo) ...............• '· .•••..••....••.•.• 

71.0 Pecúlio 

Pago ao beneficiário do ex-mutuário Georgino Avelino, , ••. 

·72.0 Pecúlio 

Pago ao beneficiário da ex·mutuária Magalhães Barata.· ..• 

"' 76.0 Peêúlio~ 
-~~ 

/ o ;o 
Pago ao beneficiário-do ex-mutuário Joaquim Bastos Gon~ 

çaJves .·. ~ •. ·.:···;;,: .• : .••...........•• :· •.•..• 

Taxa de Expediente 

Pago despesas com o ~ssoal durante o mês corrente.·.· •.•.• 

' 
Saldo ·que passa para o mês de maTço de 1960:~ 

Banco Comércio e 'Indúst;ia de i-tinas Gerais S.A., •.. 

, 

Cr$ 

229.500,00. 

27,500,00 

116.675,00 

4. 500,00. 

11.000,00. 

2a.poo,oo. 

24.900,00. 

14:ooo,oQ 

832.172,50 
-----' 

1.283.247,50' 

Paulo- José 

.Cr$-... 

3(1.000,00 

41.500,00 

101.500,00· 

193.000,00 

14.000,00 

721.972,50 

1'.101. 972,50 

Ria de Janeiro, 29 de fevereiro- de. 1960. - Deputado Aurélio Vianna, Presidente. - Francisco Sebastião Maestra~i, Tesoureirp. - Paulo JoSé 
-Maestrali, Téc. Contabilidade- C.R.C. DF. n.0 13.600. 


